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Jovens Raparigas 
abandonam prática da Missa Dominical 
Um dos dados recolhidos da 

análise dos Recenseamentos ( 1977 
e 1991) da Prática Dominical na 

os 25 e os 39 anos que se veri-
ficaram os maiores aumentos de 
população. 

Arquidiocese de Braga — publicada 
no livro M. E. Leandro — M. V. 
Pato, Análise aos Inquéritos 
Sinodais e aos Recenseamentos da 
Prática Dominical na Arquidiocese 
de Braga (Braga: Secretariado Geral 
do Sínodo 1997) — é que os rapazes 
tendem a abandonar a prática domi-
nical mais cedo, sendo seguidos, 
pouco tempo depois, por um grande 
número de raparigas. 

Este estudo, a que nos estamos a 
referir, está inserido na 2.a parte dos 
III Cadernos Sinodais editadoçno 
último mês de Abril. Aí se faz uma 
leitura interpelativa aos católicos da 
Diocese de Braga, particularmente 
em clima sinodal. 

Eis alguns aspectos dessa leitura: 

Aspectos Demográficos 

De 1977 a 1991 a população na 
área da Arquidiocese cresceu cerca 
de 10%: de 772.000, em 1977, a 
849.000, em 1991. Os praticantes 
subiram cerca de 17% no mesmo 
período. 
É um facto que a população 

desta Arquidiocese se mantém 
bastante jovem: a faixa dos 15 aos 
39 anos representava, em 1991, 42% 
da população geral. No entanto, 
nota-se que há um evidente decrés-
cimo da população abaixo dos 14 
anos, com incidência mais acentuada 
nos arciprestados "do interior". A 
Menor diminuição pertence a Braga 
devido à quantidade de jovens 

Crisma em Esposende 
No dia 7 de Junho o 

Sr. Bispo Auxiliar, D. Carlos 
Pinheiro, vem a Esposende 
Para uma celebração do 
Crisma para Jovens de 
diversas Paróquias do arci-
Prestado. 

adultos, que se casaram, e vieram 
para a capital do distrito. Com 
efeito, foi no escalão etário entre 

Prática Dominical 

A diocese de Braga desceu 7,5% 
entre 1977 (63,2%) e 1991 (55,7%), 
representado, no entanto, uma 
quebra de 17.000 praticantes menos 
— comparativamente por sexos a 
quebra foi de 12.500 nos homens e 
de 4.300 nas mulheres. 

Segundo os escalões etários o 
aumento cifrou-se nos jovens adultos 
e no grupo acima dos 55 anos de 
idade, enquanto a maior baixa se deu 
nas crianças e adolescentes (menos 
14%) e um mínimo para as mulheres 

dos 55 aos 69 anos (menos 0,7%). 
Os rapazes tenderam a abandonar a 
prática dominical mais cedo, sendo, 
pouco tempo depois, seguidos por 
um grande número de raparigas. 
A interpretação parece argumentar i* numerosas, representando, no con-
pela alteração de valores e hábitos junto, quase dois terços de todos os 
sociais entre os (as) jovens, podendo comungantes. 
este movimento estatístico, ser lido 
como urna eventual tendência para 
as mulheres imitarem mais de 
perto os padrões de comportamento 
masculinos. 

Composição das 
Assembleias Litúrgicas 

A "assembleia tipo" manteve-se, 
entre 1977 e 1991, relativamente 
jovem, tornando-se mais homogénea 
do ponto de vista das idades dos 
participantes. O grupo etário dos 15 
aos 39 anos (tanto dos homens como 
das mulheres) manteve-se relativa-
mente estável no que refere à per-
centagem dos respectivos elementos 
no conjunto dos participantes na 
Missa dominical. A diminuição de 
percentagens das crianças e adoles-
centes foi compensada, sobretudo, 
'pelo aumento da proporção de 
pessoas idosas. 
A quebra do número e peso 

das crianças e adolescentes deve-se 
à grande quebra de natalidade, 
enquanto a faixa dos 15 aos 39 anos 
manteve proporções idênticas devido 
ao número global que se avolumou. 
A manterem-se os níveis de 

prática dominical de 1991, nos 
próximos anos teremos assembleias 
litúrgicas bastante idosas. 

Por sexos continuamos a assistir 
ao incremento da "taxa de femi-
nização": 57,7% em 1997 e 59% em 
1991. 

Comungantes 

• Verifica-se um aumento subs-
tancial na proporção de comun-
gantes: 30,6% em 1977, 45,4% 
em 1991. Nota-se um. a mudança 
da relação dos "católicos prati-
cantes" com a comunhão na Missa. 

As percentagens mais elevadas 
situam-se nas faixas extremas: 
58,9% para os mais novos e 57,7% 
para os mais velhos. As mulheres 
comungantes são sempre mais 

A. Sílvio Couto 
(da Comissão para a Comunicação 

Social do 40.° Sínodo Diocesano 

Bracarense) 

As Assembleias Sinodais iniciadas 
em Fevereiro continuaram em finais de 
Abril e nos primeiros dias de Maio. Os 
nossos bispos, sacerdotes e leigos em 
número de 260 pessoas fizeram as suas 
intervenções em vista ao bem da Igreja 
diocesana. 

Das propostas apresentadas 
destacamos algumas que dizem respeito 

à evangelização e sacramentos: a 
formação dos catequistas, um plano 

pastoral juvenil de conjunto, o esmero 
na preparação das homilias e o apreço 

pela pregação a grupos mais ou menos 
homogéneos, entre outras. 

Em relação aos sacramentos uma 
proposta para reflectir: que, na medida 
do possível, e sem prejuízo da pastoral 
global da paróquia, não se admitam aos 

sacramentos pessoas que não estejam 
minimamente preparadas para a sua 

celebração. 

Sem catequese os sacramentos não 
podem ser recebidos frutuosamente. 

CONFERÊNCIA' EPISCOPAL 
— A Igreja, as Instituições de 

Solidariedade Social e o espírito 
de serviço: — Os bispos discutiram 
na Assembleia Geral de Abril um 
projecto de documento sobre a 
pastoral social da Igreja, onde se 
deve realçar em primeiro lugar a 
vivênciá da caridade cristã num 
espírito de serviço aos outros, par-
ticularmente aos mais carenciados. 
— "As Instituições Particulares de 
Solidariedade Social ( IPSS) 
manifestem com toda a clareza o 
espírito de serviço à comunidade", 
disse D. António Marques. 

Os dirigentes das Instituições 
de Solidariedade é preciso que 
tenham um espírito voluntário que 
não é medido pelo que ganham, 
mas pelo espírito de serviço à 
comunidade. 

Num inquérito realizado há 
dois anos junto das instituições 

de solidariedade ligadas à 
Igreja responderam 1.205 ins-
tituições que prestam serviço a 
115 mil utentes e têm 27.300 tra-
balhadores e quatro mil volun-
tários. 

, 
— A propósito do anteprojecto 

do Governo sobre Liberdade 
Religiosa, os bispos portugueses 
emitiram opinião favorável. O 
plano de igualdade, porém, em 
que são colocadas todas as con-
fissões religiosas levanta algumas 
reticências. 

— A Conferência está a pre-
parar um documento catequético 
sobre o Espírito Santo no âmbito 
do Jubileu do Ano 2000 e decidiu 
que o 3.2 Congresso Eucarístico 
Nacional se realize em Braga no 
ano de 1999. 

-----..----------------

ASSEMBLEIAS PLANO 
51NOD A is DE DESENVOLVIMENTO 

DO VALE DO CÁVADO 
A Associação de Muni-

cípios do Vale do Cávado 

apresentou um Plano Estra-
tégico de desenvolvimento 
económico, social e cultural 

da região, incluindo a colo-
cação de uma página na 
Internet. 

Os grandes objectivos 

incluem a promoção da for-
mação e qualificação dos 
recursos humanos, o reforço 

da malha urbana do sistema 

sub-regional, da rede rodo-

viária e valorização dos recur-
sos e do património natural. 
O projecto pretende ofere-
cer um repositório de infor-

mação multimedia promocio-
nal do Vale do Cávado que 
possa ser facilmente consul-

tado. 

NESTA EDIÇÃO 

Monumento à Liberdade na Henrique Medina 

Fátima Jovem/97 

Festa ao Senhor dos Enfermos • Belinho 

93 pares de Noivos em Sessões do CPM 

A.D.E. luta pela manutenção 
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«NASCER DE NOVO» 

-; • • ESPOSENDE SOLIDÁRIO — A Associação Esposende 
Solidário ntregoú mais duas habitações a famílias de Antas e Apúlia. 

' • 
I' I • CONCURSO AMBIENTAL — A Associação de Defesa do 

Ambiérife:"Rid Neiva" promoveu um concurso ambiental dirigido 
às escolas do concelho. As crianças colaboraram com 114 trabalhos. 
Foram seleccionados dois, cujos autores receberam prémios — 
bicicletas de montanha. O Presidente da Câmara, Alberto Figueiredo, 
entregou o prémio aos alunos vencedores, um da Escola Primária da 
Igreja — Apúlia e outro da Escola Básica António Correia de Oliveira 
— Esposende. 

• EMPREENDIMENTO URBANÍSTICO — Empresas privadas 
pretendem instalar na margem direita do Cávado, entre a ponte de 
Fão e os novos estaleiros, um empreendimento urbanístico que 
compreende "Aparthotel", piscina, bar e restaurante. 

Visto que se trata de uma zona bastante sensível quanto ao 
impacte ambiental e defesa da marginal, o referido projecto apresenta-
-se controverso e motivo de polémica. O Presidente da Câmara enviou 
à imprensa um comunicado em que faz os devidos esclarecimentos 
e informa que o referido plano ainda vai ser objecto de conveniente 
estudo e apreciação do Instituto Nacional da Água, da Ministra do 
Ambiente, da Assembleia Municipal e do Governo, pelo que "não 
há razões para preocupação". 

• RENÚNCIA — A imprensa diária e local noticiou a renúncia 
do Dr. Manuel Beirão ao mandato de Vereador Municipal pelo PS e 
a renúncia do Dr. Tito Evangelista ao mandato na Câmara e à filiação 
no PSD. 

• BOLETIM INFORMATIVO — A Câmara começou a editar 
um Boletim Informativo denominado ESPOSENDE É NOTÍCIA, de 
distribuição gratuita em que se noticiam as actividades, deliberações 
e outros assuntos de interesse municipal. 

• FEIRA DO LIVRO — De 14 de Abril até 3 de Junho, a 
Escola do Ensino Básico 2,3 — António Correia de Oliveira, tem 
patente ao público a 10.a edição da Feira do Livro. 

Sendo a única do concelho, prevê-se que tenha cerca de 6.000 
visitas, provenientes de todas as escolas de Esposende e Vila Cova, 
no período lectivo e aos domingos, das 15.30 às 18 horas. 

• RECENSEAMENTO — Durante o presente mês de Maio as 
Juntas de Freguesia estão disponíveis para a actualização do 
recenseamento eleitoral. 

Que os abrangidos não deixem de recensear-se.. 
• DIPLOMA DE SÓCIO BENFEITOR — Na festa do 106.° 

aniversário dos Bombeiros Voluntários de Esposende, esta Associação 
Humanitária concedeu aos vários órgãos de informação do concelho, 
incluindo "Nascer de Novo", o Diploma de Sócio Benfeitor. 

Com fundamento nos serviços prestados à difusão das 
actividades dos Bombeiros, a atribuição deste título honorífico foi 
proposta e aprovada em Assembleia Geral. 

Os nossos sinceros agradecimentos. 
• ABRIGO DE APETRECHOS DE PESCA — Encontra-se em 

fase de acabamentos a construção do abrigo de apetrechos de pesca, 
localizado ao norte dos estaleiros navais, na margem direita do 
Cávado. 

• CENTRO CULTURAL EM FORJÃES — O edifício da Escola 
Rodrigues de Faria, em Forjães, vai ser transformado em Centro 
Cultural e instalações para actividades da Junta de Freguesia. 

As obras orçam em cerca de 100.000 contos e a 1.a fase de 
remodelação foi adjudicada em reunião da Câmara Municipal, aos 
17 de Abril pp. 

• GÁS NATURAL EM 1998 — O Concelho de Esposende será 
abastecido com gás natural já a partir de 1998. Estuda-se a instalação 
das infra-estruturas, quer a nível geral, quer a nível das novas 
construções ou adaptação das já existentes. 

• ÁGUA EM TODAS AS CASAS — Em 1998 todas as casas 
do Concelho de Esposende ficarão dotadas de água potável. Palmeira, 
Vila Chã, Curvos e Forjães serão abastecidas pela empresa "Águas 
do Cávado", através de adutoras ligadas à Estação de Tratamento 
de Águas de Areias de Vilar. 

• MONUMENTO À LIBERDADE — No dia 25 de Abril, na 
Escola Secundária Henrique Medina, foi inaugurada uma escultura 
alusiva à Liberdade, da autoria do escultor João Cardoso Machado, 
docente daquela Escola, e de professores e alunos das Áreas de 
Construção Civil, Artes e Educação Tecnológica. 

A iniciativa estava enquadrada no âmbito da Área-Escola e de 
um sub-projecto do PVE (Projecto Viva a Escola) "Educação para a 
Liberdade". 

O Monumento consta de três altas colunas rectilíneas em alusão 
à consagrada trilogia: Liberdade, Fraternidade e Igualdade, e três 
asas ou velas, referentes à liberdade das aves a voar no espaço. 

• MELHORAMENTOS EM VILA CHÃ — Nos últimos anos 
Vila Chã tem enriquecido o património com uma série de restauros 
de vulto. Foi restaurada a fachada da igreja, colocada nova tribuna 
e novas imagens de S. João e S. Pedro. Estão em execução altares 
laterais para junto do arco cruzeiro, obras que vêm enriquecer o 
património paroquial. 

O "Notícias de Vila Chã" anuncia nova intervenção e instalação 
de equipamentos de apoio no Monte de S. Lourenço para o que já 
foi apresentado projecto na Câmara Municipal. 

Fátima Jovem/97 
Realizou-se este ano, nos dias 

3 e 4 de Maio em Fátima, a Pere-
grinação Nacional de Jovens, 
intitulada Fátima Jovem/97, orga-
nizada pela Equipa Nacional da 
Pastoral Juvenil. 

Este encontro tinha em vista 
reunir jovens das 20 dioceses de 
Portugal para que, em oração, 
convívio, reflexão e partilha, estes 
pudessem descobrir novos rumos 
a dar à Evangelização nas dio-
ceses portuguesas, todas elas a 
pedirem renovação constante, 
como é o caso da nossa, Braga, 
com o Sínodo Diocesano. 

Os pontos mais fortes do pro-
grama foram: a caminhada que 
todos os jovens fizeram de deter-
minados locais fora de Fátima até 
ao recinto, a vigília que decorreu 
durante toda a noite, primeiro 
na Capelinha das Aparições e 
depois no Centro Paulo VI, o terço 
missionário, e a Eucaristia solene 
no Domingo de manhã, presidida 
pelo presidente da Conferência 
Episcopal Portuguesa D. João 
Alves. 

Durante a Eucaristia foi real-
çado o papel preponderante que 
os jovens têm na actual estrutura 
da Igreja. 

Os jovens foram, também, 
interrogados sobre o seu empe-
nhamento na renovação da Igreja 
Diocesana e se estavam dis-
postos a ajudarem os outros 
jovens que se afastaram ou têm 
problemas com a droga, o alcoo-
lismo, a prostituição ou apenas 
um défice de valores espirituais 
que os afastam da prática 
religiosa. A estes apelos os jovens 
presentes, cerca de 8000, res-
ponderam com um redundante 
e ecoante sim de comprometi-
mento no trabalho e acção 
concretas. 

Posso dizer, porque participei, 
que foi uma experiência enrique-
cedora, bonita, com um programa 
bem organizado e leve e só 
mesmo quem não participou é 
que pode não ter gostado. 
O nosso arciprestado partici-

pou, como não podia deixar de 
ser, para mostrar que somos 
dinâmicos e queremos mesmo 
mudar o que afasta a juventude 
dos valores morais e religiosos. 

Estiveram presentes as paró-
quias de: Antas, Apúlia, Forjães, 
Gandra, Gemeses, e Mar, tota-
lizando 60 jovens. 

Acho que já falei de tudo o 
que de mais importante se passou 
neste Fátima Jovem/97, mas 
não quero deixar de dizer aos 
jovens que participaram que têm 
a obrigação moral de dar a 
todos os outros jovens que não 
puderam estar presentes a men-
sagem transmitida pelos Bispos 
portugueses: eles contam con-
nosco. 

Não os desiludamos. E que, 
como S. Paulo, possamos dizer: 
"Combati o bom combate". 

Vítor Martins 

VELHA 

GUARDA 

JOCISTA 

A Velha Guarda 
Jocista realiza este ano 
o seu encontro nas 
Caldas das Taipas com 
início às 9 horas no dia 
18 de Maio. Às 12 
horas tem lugar na 
Matriz a Eucaristia e, 
após o almoço uma 
tarde de confrater-
nização. 

OS JOVENS E A IGREJA 
, Damos hoje por terminada a mensagem aos jovens, que temos 

vindo a publicar nos últimos meses. Esta mensagem do Papa des-
tina-se a preparar a jornada Mundial que tem lugar em Paris em 
Agosto deste ano. 

Os últimos números dessa mensagem chamam ao jovem como 
testemunha credível do Evangelho e afirmam que Deus concede aos 
jovens os tesouros da sabedoria. 

Finalmente é apresentada Maria como o modelo de cada discípulo 
de Cristo. 

A Jornada de Paris tem três objectivos principais: Anunciar Cristo, 
viver a experiência da Igreja, encorajar os jovens a serem missionários. 

"Caríssimos Jovens, sois chamados a serdes teste 
munhas credíveis do Evangelho de Cristo que faz novas 
todas as coisas. 

Mas como se reconhecerá que sois discípulos de 
Cristo? Porque "tereis amor uns pelos outros", a partir do 
exemplo do Seu amor, um amor gratuito, infinitamente 
paciente que não se nega a ninguém. 

Neste mundo vós sois chamados e viver a fraternidade, 
não como utopia, mas como possibilidade real; nesta 
sociedade sois chamados a construir como verdadeiros 
missionários de Cristo, a civilização do amor. 

No dia 30 de Setembro celebra-se o centenário da 
morte de Santa Teresa de Lisieux. A sua figura não poderá 
deixar de chamar na sua pátria a atenção de tantos jovens 
peregrinos, exactamente porque Teresa é uma santa jovem 
que repropõe hoje este simples e sugestivo anúncio cheio 
de espanto e de gratidão: Deus é amor; todas as pessoas 
são amadas por Deus que espera ser acolhido e amado 
por cada um. " O homem é amado por Deus! Este é o 
simplicíssimo e mais comovente anúncio de que a Igreja é 
devedora ao homem". 

Caros jovens, na casa onde mora Jesus encontrais a 
presença dulcíssima da Mãe. 

Foi no seio de Maria que Jesus se fez homem. 
Aceitando o papel que o desígnio da salvação lhe atribuía, 
a Virgem tornou-se modelo de cada discípulo de Cristo. 

A Ela confio a Preparação da celebração da XII 
Jornada Mundial da Juventude. 

JOÃO PAULO II 

Fernando do Rosário expõe no Museu Municipal 
Na época Pascal o Museu Muni-

cipal apresentou uma exposição de 

quadros de Fernando do Rosário. As 
telas eram referentes à Vida do Senhor, 
conforme o nome da exposição VITA 

CHRISTI. A Dr.a Ivone Magalhães ao 
apresentar o artista exprime-se nestes 
termos: O verde escuro dos pinhais. Os 

jogos de cor, onde os tons da natureza 
imbrincam com os amarelos-luz, os 

verdes-secos, e os vermelhões conju-

gando-se com o dourado, decifrando um 
artista com alma de poeta e mão de 

Impressionista". 

Constam do seu currículo outros 

trabalhos, como o restauro de telas em 
Barcelos e Braga. 
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Es osende 
BAPTISMOS 

13 — Joana Catarina Gonçal-
ves da Cunha, filha de António 
Jorge da Cunha e de Rosa Maria 
Mendes Gonçalves, residentes 
na Avenida Valentim Ribeiro, 
Lote A3, 5Y — 2.º esquerdo. 
— Henrique José Figueiredo 

Vieira Praia, filho de José Manuel 
Praia Figueiredo e de Cândida 
de Jesus Vieira, residentes 
na Rua Eng. Custódio V. Boas 
Bloco Centro, 2.º — Direito. 
— Bárbara Alexandra Alves 

Pereira Ferreira, filha de Paulo 
José dos Santos Ferreira e de 
Maria de Lurdes G. Alves Pereira 
Ferreira, residentes na rua Antó-
nio Abreu, 3 — r/c direito. 
25 — Ricardo Filipe Ferraz 

Torres, filho de Paulo Manuel 
Eiras Torres e de Lígia Maria 
Costa Braga Ferraz Torres, resi-
dentes na Rua Eng.º Custódio 
Vilas Boas, 34. 

26 — Joana Maria Pereira 
Ferreira e Silva, filha de Manuel 
Joaquim Ferreira da Silva e de 
Maria Virgínia da Silva Pereira, 
residentes em Barcelinhos. 
— Marta Margarida Silva 

Carvalho Viana, filha de Dr. Artur 
Jorge da Silva Viana e de Maria 
Amélia Silva de Carvalho Viana, 
residentes na rua da Senhora da 
Saúde, lote quatro. 

CASAMENTOS 

5 — Jorge Ferreira Pires 
Braga, de Vila Chã, filho de 
Albino Sampaio Pires Braga e de 
Maria do Sameiro Ferreira da 
Torre, com Dra. Rosália Maria 
Fernandes Pereira, filha de Antó-
nio Martins Pereira e de Maria 
Eduarda Madalena Fernandes 
Pereira. 

6 — Dr. Manuel Alfredo Mi-
randa Ferreira, de Marinhas, filho 
de Alfredo Lopes Rodrigues Fer-
reira e de Arminda Lopes de 
Miranda, com Ana Maria Vareiro 
Marques, filha de Anselmo 
Francisco Marques e de Cristina 
Barbosa Vareiro. 

12 — José Rui da Rocha 
Silva, de Forjães, filho de Antero 
Carvalho da Silva e de Maria 

Mar 
S. Bartolomeu 

ÓBITOS 

Dia 1— Abílio Martins de 
Abreu, de sessenta e nove anos 
de idade, viúvo de Maria de 
Lurdes Martins Alves, filho de 
César Martins de Abreu e de 
Balbina Martins Alves, do lugar 
de Cima. 

Dia 5 — Maria Alves, de 81 
anos de idade, viúva de Ramiro 
Gomes da Fonseca, filha de 
Manuel Exposto e de Beatriz 
Alves Moreira, do lugar de Cima. 

Emília Rainho de Rocha, com 
Maria Lúcia Maranhão Peixoto, 
de Mar, filha de Henrique Alves 
Peixoto e de Maria Emília Viana 
Maranhão. 

10 — Manuel .da Silva Fer-
reira, de Gamil — Barcelos, filho 
de António S. Ferreira e de Albi-
na Fernandes da Silva, com Maria 
do Céu André Eiras Amaral, filha 
de Angelina André Eiras. 

25 — Eng. José Cabral Mar-
ques Alves, da Guarda, filho de 
José Marques Alves''e de Esme-
ralda Maria Cabral Marques, com 
Zélia Maria Laranjeira Amorim, 
filha de Augusto Fino de Amo-
rim e de Maria Celeste Cepa 
Laranjeira. 

Felicidades para estes novos 
casais. 

ÓBITOS 

2 — Maria Neto do Sacra-
mento, de 51 anos de idade, 
doméstica, casada com Abel de 
Almeida Lima, natural de Espo-
sende, onde residia na Rua Luís 
de Camões, 3. 

14 — Berta Alves Cardoso, 
de 89 anos de idade, doméstica, 
viúva, natural de Fão e residente 
em Esposende, Largo Marquês 
de Pombal, 20. 
— Alexandrino da Vinha 

Hipólito, de 71 anos de idade, 
proprietário, emigrante, casado 
com D. Maria Dolores Gonçalves 
da Silva, natural de Apúlia e 
residente na Estrada Nacional 13 
— Esposende. 
A todas as famílias apre-

sentamos sentidas condolências. 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

— No dia 3 do corrente mês, 
na igreja de S. Pedro de Vila 
Frescainha — Barcelos, o jovem 
esposendense Eduardo Renato 
Graça Eiras, filho de Eduardo 
Almeida Eiras e de Maria 
Madalena Sousa Graça, casou 
com Susana da Conceição 
Sousa Veloso. Felicidades. 
— Perante razoável número 

de fiéis devotos, após uma 
romagem em procissão até junto 
do Nicho-Monumento, no dia 4 
do corrente — Dia da Mãe — foi 
renovada a Consagração da Pa-
róquia de Esposende ao Cora-
ção Imaculado de Maria. 
— Nos dia 29 e 30 deste mês 

teremos o Sagrado Lausperene, 
na forma do costume. 
— Logo que as condições 

atmosféricas o permitam será 
efectuada a renovação das telas 
de cobertura no Centro Paro-
quial. 
— Nos últimos Cursos de 

Cristandade de Homens e 
Senhoras, realizados em Abril, 
participaram vários elementos do 
Centro de Esposende. 
— Continuamos a receber 

comentários lisonjeiros acerca da 
transmissão televisiva das 
cerimónias pascais. 

— Como resposta ao apelo 
feito por nós no último número 
de "Nascer de Novo", estão orga-
nizadas as Comissões e teremos 
festas de S. João e Senhora da 
Saúde no próximo Verão. 

Para o S. João poderemos 
contar com a famosa Banda dos 
Mineiros do Pejão. 
— Para o ofertório de S. Pedro 

e Lugares Santos, a nossa Paró-
quia contribui com a quantia de 
40.000$00. 

OS NOSSOS BENFEITORES 

Pelo número anterior ofere-
ceram: 

1.000$00 — Filomena Va-
lentim. 

Apúlia 

600$00 — Maria Teresa 
Araújo. 

500$00 — Viúva de Eduardo 
Zão, Lurdes Rites, Isolino 
Loureiro, Filomena Sá, Maria 
Fernandes, América Loureiro, 
Glória Miranda, José Arménio, 
Paulo Guimarães e Elisabete 
Lamela. 

400$00 — António Gomes e 
Agostinho Eiras. 

350$00 — Aurélio Couto. 
300$00 — Manuel Vas-

quinho, Pedro Soares, Filomena 
Novo, Augusto Guimarães, 
Eduardo,Eiras, Manuel Vicente, 
Celestina Zão e Assunção Sá. 

250$00 — Abílio Menina, 
Rosa Menina, Fernanda Soares, 
Rosete Garcia, Nelson Torres e 
Alzira Magalhães. 

PASTORAL FAMILIAR 
— JOVENS 

Com o mês de Abril iniciámos 
um trabalho relacionado com a 
pastoral da família, este mês 
dedicado aos jovens. Um grande 
número de jovens, todos os sába-
dos, à noite, compareceu às confe-
rências onde se abordarem temas 
candentes e muito actuais acerca 
da família. O diálogo e partici-
pação dos jovens ultrapassou as 
expectativas. Como eles referiam 
no fim das conferências: "E pena 
que os jovens e casais de hoje 
não conheçam esta doutrina 
acerca da família". As confe-
rências para os jovens terminam 
no dia 10 de Maio. Nesse mesmo 
dia inicia-se o trabalho com os 
casais.. Esperemos que tenha 
a mesma aderência e partici-
pação. 

Este trabalho está a ser reali-
zado por casais do movimento 
diocesano S.E.D.C. 

Relacionado com o trabalho 
dos jovens devemos assinalar o 
retiro que um bom número 
realizou nos dias 25, 26 e 27 de 
Abril. Teve lugar nas instalações 
do seminário do Fraião em Braga. 
Tudo correu muito bem e, pelos 
testemunhos dos participantes, foi 
uma grande experiência espiritual 
e de descoberta da Vocação a ser 
cristão no mundo de hoje. 

OBRAS DA IGREJA 

Continuam em muito bom ritmo 
as obras da nossa Igreja Matriz. 
Actualmente está-se a trabalhar 
nas placas de cobertura. São 
trabalhos muito demorados, pois 
exigem muita mão de obra. Pelo 
que já está construído (a parte 
nascente) agrada-nos o desenho 
e estilo do tecto da igreja. Na 
capela de Nossa Senhora da Guia 
estamos com obras de conser-
vação e pintura. 

VOCAÇÕES 

O Dia de Oração pelas 
vocações foi devidamente assi-
nalado na nossa comunidade. 

Também, na Missa da Catequese, 
celebrámos uma festa em honra 
do Bom Pastor. Não sendo possível 
nesse dia, 'no Domingo seguinte, 
tivemos entre nós um grupo de 
seminaristas acompanhados com 
os seus padres formadores dos 
Missionários do Espírito Santo. 
Além do seu testemunho voca-
cional, realizaram uma campanha, 
com a venda de alguns objectos e 
lembranças, a favor das missões, 
que rendeu a bonita quantia de 
177.090$00. 

BAPTISMOS 

— Ana Luísa, filha de Manuel 
Almeida Ferreira e de Nazaré 
Vilas Boas Almeida. 

CASAMENTOS 

— Joaquim Agostinho Dias da 
Silva, de 21 anos, com Maria da 
Conceição Rodeio Alves Pereira, 
de 20 anos, ambos de Apúlia. 
— Abel Barreiro Torres, de 31 

anos, de Rio Tinto, Esposende, com 
Ana Rosa Dias de Almeida, de 
26 anos, de Apúlia. 
— Vítor Manuel Correia Sam-

paio, de 25 anos, com Maria de 
Lurdes Martins da Silva Leonor, de 
31 anos, ambos de Apúlia. 
— João Paulo Ribeiro Lopes, 

de 24 anos, com Armandina Quei-
roga da Silva Martins, de 27 anos, 
ambos de Apúlia. 

ÓBITOS 

— Ana dos Reis, com 83 anos, 
viúva. 
- Emília Eusébio Ribeiro da 

Silva, com 64 anos, casada com 
Zacarias Alves Ribeiro. 
— Pedro Campos de Sá, com 

89 anos, viúvo. 
— Belmiro Fernando Lousada, 

com 56 anos, casado com Adélia 
Oliveira da Silva. 
— Paulino Santos Dias Fer-

nandes, com 63 ános, casado 
com Gracinda Ribeiro de Sá 
Condesso. 
— Alexandrina Vieira Soares, 

com 78 anos, viúva. 

200$00 — Daniel Marques, 
Júlia Magalhães, Ana Novo, 
Dulce Ferreira, Lucinda Costa, 
Maria José Novo, Fátima Ma-
chado, Felisbela Braga e Ade-
laide Lobo. 

Sem tempo determinado ofe-
receram: 

5.000$00— Dr. Joaquim Lima. 
4.000$00 — Eng. Luís Lamela. 
3.500$00 — Abílio Maurício 

Pereira. 
3.000$00 — Dra. Maria Este-

ia T. Silva. 
2.000$00 — António Passos 

e João Baptista da Silva. 
1.500$00 — Dr. João Carlos 

Enes Silva, Ana Paula Enes Silva 
e José Maria M. Sá Ribeiro. 

1.000$00 — Prof. Fernando 
M. Henriques, Carlos Maciel. 

OFERTÓRIOS 

Contributo Penitenciai 
523.750$00 
S. Pedro e Lugares Santos 
119.400$00 

FESTAS E CELEBRAÇÕES 

Calendário 
Celebrações da Catequese: 
25 de Maio — 1.2 Ano: Festa 

do Pai Nosso 
29 de Maio — 2.2 Ano: 

Primeira Comunhão 
1 de Junho — 3.2 Ano: Como 

é Bom ser Cristão 
8 de Junho — 4.2 Ano: Festa 

da Palavra 
15 de Junho — 5.2 Ano: O 

Senhor é o Nosso Deus 
29 de Junho — 7.2 Ano: 

Festejando uma Caminhada 
6 de Julho — 6.2 Ano: Festa 

da Fé 
13 de Julho — 8.2 Ano: Festa 

da Vida 

Reuniões de Pais 
11 de Maio: 1.2, 2.2 e 3.2 Ano 
18 de Maio: 4.2, 5.2 e 6.2 Ano 
25 de Maio: Adolescentes 

Festas 
29 de Maio: Corpo de Deus 
22 de Junho: Dia da Paróquia 
6 de Julho: Abertura da 

Tômbola 
13 de Julho: Festa de S. Bento 
10 de Agosto: Festa de Nossa 

Senhora do Amparo 
24 de Agosto: Festa de Nossa 

Senhora da Guia 

VIAGENS DO PAPA 
O Papa realizou uma visita apostólica a 

Saralevo que ele intitulou como viagem de paz e 
testemunho de solidariedade da Igreja com as 
pessoas e os povos que sofrem. Na circunstância 
entregou o prémio da paz a 4 organizações 
humanitárias. No domingo, 13 de Abril, o Papa 
celebrou a missa no estádio da cidade para 35 
mil fiéis, tendo apelado repetidamente ao perdão 
entre os três povos da Bósnia-Herzegovina: muçul-
manos, croatas ( católicos) e sérvios ( ortodoxos): 
"Temos de perdoar e pedir perdão". 

Dias antes no Vaticano João Paulo II conde-
nou o anti-semitismo e recordou que Cristo era 
judeu, um autêntico filho de Israel. 

Em 25-27 de Abril fez nova visita a Praga e 
pregou a reconciliação. 

Em 10 de Maio já tem programada uma 
viagem ao Líbano. 



Fão 
FESTAS DA PÁSCOA 

Embora com algum atraso, 
merece referência a celebração 
da festa da Comunhão pascal 
das crianças da Escola Primária, 
celebrada este ano no Lar da 
Terceira Idade na presença dos 
idosos numa mistura simpática 
da infância e da velhice que muito 
comoveu os hóspedes do lar. 

As crianças estavam cuidado-
samente preparadas pelas suas 
professoras e fizeram de seguida 
uma visita atenciosa ao Lar 
tendo participando com todos em 
alegre convívio. 

— Em Braga cinco jovens 
viveram em comunhão com 
outros trinta e tal a experiência 
religiosa da Páscoa Jovem, uma 
iniciativa dos Jovens em Cami-
nhada. Duas semanas depois 
mais dois participaram num 
curso jovem. 

O SENHOR DE FÃO 

Romeiros do Senhor de Fão 
invadiram a vila. 

Valia apenas. Actividades 
recreativas chamavam a atenção 
dos mais exigentes. O movi-
mento, a luz, a alegria de mãos 
dadas com os romeiros que visi-
tavam a Igreja, dirigiam uma 
prece ao Senhor Bom Jesus e 
bateram palmas às Marchas 
enquanto ouviam cantar: 

Olhai quem ele é 
É o Caldeirão 
Está todo vaidoso 
No Senhor de Fão!... 

Na segunda feira houve a 
procissão aos enfermos na qual 
se incorporaram as Associações 
religiosas, os Bombeiros e sua 
Fanfarra. A Banda de Música. 

Louvor aos jovens e outras 
pessoas que trabalharam na 
confecção do tapete de flores, 
uma obra de arte e bom gosto 
dos Irmãos Matias sempre muito 
apreciada. 

Fão descansa muito no tra-
balho sacrificado de poucos. É 

Poesia de Maio 
Mês de Maio, mês da Mãe 
Mês de alegria e de Amor 
Maria como a terna Mãe 
É símbolo de todo o bem 
E alento para nossa dor. 

Mês de Maio, mês de Mãe 
Mês da Primavera a sorrir 
Maria como a terna Mãe 
Nos dá o melhor que tem 
P'rá nosso coração se abrir. 

Mês de Maio, Mês da Mãe 
Mês das rosas do jardim 
Maria como a terna Mãe 
Foi pelos tempos d'além 
Esperança dos tempos sem fim. 

Mês de Maio, Mês da Mãe 
Mês de encanto total, 
Sem perder o que se tem 
Maria deu-se a nós todos por Mãe 
A Madrinha de Portugal. 

JOSÉ NOGUEIRA (Gemeses) 

necessário envolver mais pes-
soas na causa que a todos diz 
respeito. 

SALÃO 

As obras vão recomeçar 
dentro de algum tempo e desta 
vez é para concluir. 

Entretanto recebemos em 
Janeiro 222.000$00. Em Feve-
reiro e Março 86.000$00. 

Já tivemos conhecimento que 
o Estado vai contribuir com nova 
parcela para a parte restante. 

OUTRAS ACTIVIDADES 

Está realizar-se diariamente 
à tarde o devoto exercício do 
Mês de Maria 

Um pequeno grupo de jovens 
está a preparar o seu Crisma 
em Esposende no dia 7 de 
Junho. 

Os meninos do 2.2 ano e os 
do 6. 2̀ vão fazer a Primeira 
Comunhão e Comunhão Solene 
em 15 de Junho. 

No dia 25 e 26 de Junho, dia 
do nosso Padroeiro S. Paio, 
realiza-se o Sagrado Laus-
perene. 

BAPTISMOS 

Este mês foi baptizada 
Débora, filha de Leonel Gomes 
Amorim e de Deolinda Maria 
Gonçalves Ferreira do Vale, 
residentes na Rua dos Veigas. 

Em Silvalde, Espinho, foi bap-
tizado Carlos Miguel filho de 
Carlos Henrique Fernandes Pe-
reira e de Ana Paula Dias Soares 
Pereira, residentes em Fão, na 
Rua da Tomadia. 

CASAMENTO 

O jovem Joaquim Alberto 
Portela Soares, filho do nosso 
assinante Rufino Soares casou 
em 12 de Abril em Santo Antão 
do Tojal do concelho de Loures 
com Carla Maria Lopes Fontes. 

ÓBITOS 

— Emília Gonçalves Vasco, 
de 64 anos, casada com Manuel 
Gomes Gaifém, residente na 
Rua Serpa Pinto. 
— Joaquina Henrique Fer-

reira, de 87 anos, casada com 
Júlio Ferreira do Vale, hóspede 
no Lar da Terceira Idade. 
— Alcira Pereira da Silva, de 

72 anos, casada com Armando 
Gajeiro Reis, residente na Rua 
de S. João. 

AGRADECIMENTO 

A Família de Alcira Pereira 
da Silva deseja agradecer a 
todas as pessoas que ofere-
ceram orações ou de qualquer 
forma se associaram à sua dor 
por ocasião do falecimento deste 
seu ente querido. 

GOIlleses 
FESTA DE S. JOSÉ 
E DIA DO PAI 

No dia 19 de Março, alguns 
Josés da nossa comunidade cos-
tumam promover uma home-
nagem ao seu santo patrono, 
S. José. Assim aconteceu este 
ano. Às 19,30 horas, foi celebrada 
a Missa solene e proferido o 
Sermão em honra de S. José. 

Desta forma, mais uma vez 
se procurou honrar o pai adop-
tivo de Jesus e lembrar todos os 
pais no dia que lhes é dedicado. 

COMUNHÃO PASCAL 

No dia 21 de Março, às 10 
horas, realizou-se a Comunhão 
Pascal das Escolas Primárias e 
dos Jardins de Infância. Desta 
forma, as senhoras professoras 
quiseram celebrar a alegria da 
Páscoa e marcar o final do 2.° 
Período lectivo. Estavam pre-
sentes na celebração bastantes 
pais que se quiseram associar a 
esta festa dos seus filhos. 
A celebração decorreu com 

muita alegria e participação. 
Estão de parabéns as senhoras 
professoras pela forma como 
prepararam as crianças para a 
celebração. A parte musical 
esteve muito bem, tendo as crian-
ças cantado muito bem e com 
muito entusiasmo. 

FESTAS PASCAIS 

Logo no 23 de Março se 
começou a viver o espírito pascal 
com a celebração do Domingo de 
Ramos. Antes da Eucaristia 
dominical, procedeu-se à bênção 
dos ramos no adro como é já 
costume. Na Quinta-feira Santa, 
à tarde foi celebrada a Eucaristia, 
recordando a instituição deste 
sacramento. 

Na Sexta-Feira Santa, às 21 
horas, realizou-se a Via-Sacra. 
Este ano, partiu do lugar do 
Souto até à igreja. 

No Sábado Santo, às 20 horas, 
foi celebrada a Vigília pascal de 
forma solene e muito partici-
pada, vivendo assim a alegria da 
Luz. 

No Domingo de Páscoa, no 
final da Eucaristia, saiu o Com-
passo pascal. Este ano, a Visita 
pascal foi presidida por um 
seminarista e noviço da congre-
gação do Espírito Santo, o Tiago, 
natural de Nogueira — Braga. 
Parece que deixou muito boa 
impressão em toda a gente. 

Parabéns a todos pela forma 
respeitosa e alegre como soube-
ram receber a visita da Cruz 
pascal. 

BAPTISMOS 

No dia dezasseis de Março, 
recebeu o sacramento do Bap-
tismo Margarida Vale Silva. É 
filha de Jorge Filipe Pontes da 
Silva e de Maria Teresa Souto do 
Vale Silva, residentes nesta 
paróquia no lugar do Souto. 

No dia vinte de Abril, recebeu 
o sacramento do Baptismo André 
Dias Silva. É filho de Rogério 

Santos Silva e de Luísa Maria 
Barbosa Dias, residentes nesta 
paróquia no lugar do Souto. 

Para estas duas crianças e 
seus familiares desejamos muitas 
felicidades. 

UNIRAM AS SUAS VIDAS 

Uniram as suas vidas, pelo 
sacramento do Matrimónio: 
— No dia 12 de Abril, na 

Capela da Senhora do Lago, 
Albino Jardim Miranda e Amália 
Cristina do Eirado Azevedo. Ele 
tem 26 anos e é natural e 
residente em Gilmonde. Ela tem 
19 anos e é natural e residente 
em Gemeses, no lugar de Cimo 
de Vila. 
— No dia 3 de Maio, na 

Capela de Nossa Senhora do 
Lago, António Maranhão Peixoto 
e Judite da Silva Matos. Ele tem 
33 anos e é natural e residente 
em S. Bartolomeu do Mar. Ela 
tem 29 anos e é natural de Vila 
Cabral, Moçambique; e reside 
nesta paróquia de Gemeses, no 
lugar de Santães. 

Para estes dois casais dese-
jamos, com toda a sinceridade, 
uma vida muito feliz na doação 
e no Amor. Parabéns! 

PARTIRAM 
PARA A ETERNIDADE 

— No dia 2 de Abril, faleceu 
Teresa Gomes do Eirado, de 76 
anos. Era viúva e residia no lugar 
da Lage. O seu funeral realizou-
se no dia 3 de Abril. 
— No dia 18 de Abril, faleceu 

em sua casa, vítima de doença 
cancerosa, Maria da Ascensão 
Carvalho Câmara, de 79 anos. 
Era viúva de Franclim da Silva 
Lopes e era filha de Anselmo 
Francisco de Carvalho e de Ana 
Câmara. O seu funeral realizou-
se no dia 20 de Abril. 
— No dia 28 de Abril, faleceu 

em sua casa, no lugar do Souto, 
a Sra. Olinda Cândida. Era viúva 
e tinha 99 anos de idade. Ia 
perfazer daí a 22 dias um século 
de existência. Era a pessoa mais 
velha da freguesia. 

Às famílias enlutadas "Nascer 
de Novo" apresenta sentidas 
condolências. 

CANOAGEM 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE PROMESSAS I 

VILA VELHA DE RÓDÃO 
27 DE ABRIL 

Resultados: 

K2 Infantil 
2.°, Carlos Portela/Fran-cisco 

Ferreira; 10.°, Rui Novais/José 
Maciel. 

K2 Damas Infantil 
1.°, Sónia Martins / Mónica 

Pereira; 3.0, Elizabete Santos/ 
Paula Gomes. 

K1 Infantil 
5.0, Daniel Cruz; 27.°, Ricardo 

Campos. 

KI Damas Infantis 
2.°, Sílvia Portela; 3.°, Rosete 

Miranda. 

K2 Cadetes 
4.°, António Vila Chã/Paulo 

Gomes; 11.0, Paulo Marques/ 
Hélder Novais. 

K1 Cadetes 
2.°, Ricardo Martins. 

Cl Cadetes 
5.°, Vítor Felgueiras. 
Classificação colectiva: 
1.°, C. N. Crestuma; 2.°, G. C. 

D. R. Gemeses; 3.0, S. M. A. S. 
Porto; 4.°, A. Rio Neiva; S.°, C. 
N. Prado; 6.°, C. N. Fão. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE FUNDO BARCA DO LAGO 

13 DE ABRIL 

Classificação dos Atletas de 
Gemeses: 

1.a Prova 
K1 Cadetes 
1.°, Ricardo Martins; 18.°, 

Paulo Gomes; 40.°, Paulo 
Marques; 41.°, Hélder Novais. 

Cl Cadetes 
5.°, António Vila Chã; 6.°, 

Vítor Felgueiras. 

K1 Infantil 
1.°, Ricardo Campos; 2.°, 

Daniel Cruz; 8.°, Carlos Portela; 
11.°, Francisco Ferreira; 20.°, José 
Maciel; 27.°, Rui Novais. 

K1 Damas Cadetes 
2.°, Sílvia Portela; 4.0, Mónica 

Pereira. 

K1 Damas Infantis 
2°, Sónia Martins; 3.°, Rosete 

Miranda; 8.°, Elisabete Santos; 
13.°, Paula Gomes. 

Resultados Colectivos 
1.0, Gemeses; 2.°, Prado; 3.°, 

Crestuma; 4.°, Rio Neiva 

2.a Prova (tripulações) 
K4 Damas Cadetes 
2.°, Rosete Miranda/Elisabete 

Santos/ Paula Gomes/Sílvia 
Portela. 

K2 Damas Cadetes 
2.°, Sónia Martins / Mónica 

Pereira. 

C2 Cadetes 
1.0, Vítor Felgueiras/ António 

Vila Chã. 

K4 Cadetes 
3.°, Ricardo Campos/Paulo 

Marquês! Hélder Novais/ Daniel 
Cruz. 

K2 Cadetes 
2.°, Ricardo Martins/Paulo 

Gomes 
Resultados Colectivos: 
1.°, Prado; 2.°, Gemeses; 

Rio Neiva; 4.0, Crestuma. 

GRANDE INCÊNDIO 
No dia 2 de Abril último, pouco depois 

dos 16 horas, deflagrou em Tregosa-
Barcelos num violento incêndio que destruiu 
perto de 400 hectares de floresta, 
alastrando rapidamente pelos montes de 
Fragoso, Cluintiães, Aldreu, Palme, Santa 
leucádia, Carapeços, Feitos e Vítor do Monte. 

Pelas várias vezes que estes montes 
têm sido queimados, pondo em perigo as 
habitações vizinhas e cansando enormes 
prejuízos, concluímos ser urgente a 
abertura, nestes montes, de estradas de 
penetração, para o rápido combate aos 
incêndios pelas Corporações de Bombeir_o.s.). 
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Marinhas 
DIA DE MÃE 

No passado dia 4 celebrou-se 
o dia da Mãe e mais uma vez o 
"Amor" provou a força que tem 
e aquilo de que é capaz. 

Foi belo e encantador tudo 
quanto vimos e apreciamos quer 
na capela de S. Roque — em 
Góios — quer na igreja Matriz 
levado a cabo pelas crianças e 
catequistas em honra de suas 
mães. 

Parabéns catequistas pelo 
vosso magnífico trabalho reali-
zado, pois educar para o amor e 
para a gratidão é investir num 
futuro promissor e parabéns 
também a essas valentes que são 
todas aquelas mães que num dia 
assumiram tão nobre missão e 
tudo têm feito para a dignificar. 

BODAS DE PRATA 
MATRIMONIAIS 

No dia 7/5 — celebraram o 
seu 25.° aniversário de vida 
matrimonial, Manuel Sapateiro 
G. Patrão e Maria Luísa de Sá 
Ribeiro, de Rio de Moinhos, mas 
ausentes em França. 

Parabéns e votos de conti-
nuidade em Felicidade. 

CELEBRAÇÃO 
MATRIMONIAL 

No dia 6 de Abril celebraram 
o Sacramento do Matrimónio 
na Igreja Matriz: Ramiro Cepa 
Cavalheiro, filho de Delfino 
Capitão da Silva Cavalheiro e de 
Maria do Céu Cavalheiro Cepa, 
e, Nathalie de Carvalho Vieira, 
filha de Manuel Gonçalves Vieira 
e de Maria Noémia D. de Car-
valho, ambos de Pinhote. 

No dia 5, o mesmo aconteceu 
em Antas em que o jovem 
Delfino Ribeiro Penteado, filho 
de Delfino C. Penteado e de 
Clara Alves Ribeiro, de Pinhote, 
desposou Ana Maria Meira 
Ferreira, filha de José P. Ferreira 
e de Maria Marta M. de Abreu 
de S. Paio de Antas. 
Em 12 de Abril celebraram o 

Sacramento do Matrimónio Rui 
Manuel S. Pereira, filho de 
Manuel S. Pereira e de Maria 
Lucelina da C. Sampaio, de 
Belinho, e, Sandra Manuela da 
Silva Cunha, filha de José André 
Cunha e de Maria Antónia da S. 
Gonçalves, do Monte. 

Abel Martins da R. Maciel, 
filho de Elísio de S. da R. Maciel 
e de Virgínia M. Gonçalves, de 
Barroselas, e Maria Filomena 

Fonte Boa 
MÊS DE MAIO 

Neste mês iremos ter a devoção 
a Nossa Senhora com meditação, 
terço e missa e no primeiro 
Domingo, dia 4, fizemos todos a 
consagração de cada um, da 
paróquia e da família que deve ser 
muito especial, pois Ela é Mãe de 
todos. O valor desta consagração 
depende da intenção de cada pessoa. 

FESTA DE S. SEBASTIÃO 

Vai recomeçar a festa de S. 
Sebastião, desta vez tendo à frente 
um grupo de jovens que já se 
mobiliza a angariar fundos para 
custear as despesas. 

Nos dias 24 a 27 de Julho terá 
na parte religiosa reconciliação 
Penitenciai, procissão de velas, 
sermão, terço e missa; e na parte 
recreativa, jogos, grupos folclóricos, 
música e fogo. Serão uns dias bem 
passados a aumentar a alegria. 

PASTORINHOS DE FÁTIMA 

Um grupo de crianças 
voluntariamente vai começar 
conforme lembrou o jornal Voz de 
Pátima, a imitar os Pastorinhos de 
Pátima, fazendo mensalmente uma 
reunião de formação seguida de 
adoração ao SS.mo Sacramento. 
Podem participar todas as pessoas 
que desejarem. 

BAPTISMO 

6/4 — Carlos Filipe Pontes 
Lourenço, filho de Lázaro Filipe 
Moreira Gonçalves Lourenço e Carla 
Maria Carreirinha Pontes. 

CASAMENTO 

15/3 — António José Pereira 
Ribeiro, natural de Arcozelo, Bar-
celos, filho de Joaquim Martins 
Ribeiro e de Deolinda Pereira 
Ribeiro e Maria Manuela Gomes da 
Costa, filha de Abílio Mouquinho 
da Costa e Lucinda F. Gomes. 

ÓBITOS 

3/3 — Joaquim Manuel Pereira 
Fernandes, de 34 anos, casado com 
Maria Etelvina Miranda Sá, filho de 
Manuel Pereira Fernandes e Maria 
Maurício Pereira. 

29/3 — Deolinda Gonçalves 
Torres, de 76 anos, natural de 
Gandra, filha de António Augusto 
Miranda e Maria Gonçalves Torres. 

1/4 — Amélia Prazeres Rodri-
gues Areia, de 70 anos, casada com 
Mário Val Valente, natural de Pal-
meira, Esposende, filha de Armindo 
Dias e Maria Dias Cruz. 

8/4 — José Gonçalves Vendeiro, 
de 77 anos, filho de Manuel Gomes 
Vendeiro e Ana Gonçalves Pereira, 
casado com Joaquina Azevedo Cruz. 

22/4 — Firmino Alves Pontes, 
de 83 anos, viúvo de Maria Fernan-
des Santil, filho de Manuel Alves 
Pontes e Maria Gomes Dourado. 

AGRADECIMENTO 

A família de José Gonçalves 
Vendeiro vem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que moti-
vadas pelo falecimento do seu ente 
querido se solidarizaram na dor e 
saudade com missas, orações e parti-
cipação. 
A missa de 30.° dia será no dia 

8 de Maio às 7 horas. 

Couto Moreira, filha de Manuel 
Laranjeira Moreira e de Moreira 
Augusta R. Couto, de Cepães. 

As jovens famílias os nossos 
votos de Vida Longa e Feliz. 

CELEBRAÇÃO 
BAPTISMAL 

6 — Luís Filipe, filho de Antó-
nio Firmino Vale Almeida e de 
Isabel Sofia Maltez Ribeiro, de 
Outeiro. 

— José Alexandre, filho de 
Rui Armando Lima da Silva e de 
Maria de Fátima Ribeiro Curvão, 
de Góios. 

13 — Ana Lúcia, filha de Joa-
quim Menina Marques e de Ana 
Maria Silva Pereira Marques, de 
Góios. 

4/5 — Tânia Filipa, filha de 
José Augusto Filipe dos Santos e 
de Maria Arminda Inês Curvão 
— de Góios. 

— Raquel, filha de João de 
Abreu Carqueijó e de Maria 
Isabel Pereira Pilar, de Rio de 
Moinhos. 

NOVOS LICENCIADOS 

— Concluiu há semanas o seu 
Curso de' Gestão de Empresas, 
na Universidade Moderna do 

ii Porto, jom óptimo aproveita-
ment o jovem José Carlos 
Lararj eira Areias, de Pinhote, 
filheoI de Aníbal. C. Areias e 
de Maria Cristina Laranjeira 
AreiJs. 

----\Também estes dias con-
cluiu com pleno êxito o Curso 
de Solicitadora a jovem Carla 
Augusta Losa Capitão, filha de 
Carlos Alberto G. Capitão e de 
Maria Augusta Neiva Losa, de 
Outeiro.. 

Aos jovens licenciados os 
nossos parabéns. 

NOVO HORÁRIO DAS 
MISSAS DOMINICAIS 

Desde o 1.° domingo de Maio, 
até ao fim do Verão, o horário 
das missas de manhã aos.domin-
gos é o seguinte. 

1.' — 7,30 h na igreja Matriz. 
8,45 h na capela de S. 

Roque — Góios. 
3.' — 10,00 h na igreja Matriz 

— as da tarde (sábado e domingo 
serão às 19,00 horas). 

CONSELHO PASTORAL 
PAROQUIAL 

No dia 4 de Maio reuniu-se o 
Conselho Pastoral Paroquial com 
uma agenda bastante recheada. 

Entre outros assuntos trata-
dos falou-se da recondução ou 
substituição dos membros do 
Conselho Económico e dos 
Ministros Extraordinários da 
Comunhão — das obras já 
iniciadas nas Sacristias — da 
festa de Nossa Senhora do Rosá-
rio; da celebração e preparação 
do Crisma, duma possível cele-
bração paroquial do sacramento 
da santa Unção, etc. etc. 

AMARGO DA DOR 
E ESCURO DO LUTO 

ÓBITOS 

Faleceram em 2 de Abril 
Eduardo Jorge da Cruz Capitão, 
de 23 anos de idade, filho de José 
Joaquim Cepa Capitão e de 
Lucinda Abreu da Cruz, de Rio 
de, Moinhos; e Paulo Alexandre 
de Sousa Gonçalves Enes, de 32 
anos de idade, filho de Joaquim 
Gonçalves Enes e de Maria 
Nazaré Correia Sousa Gonçalves, 
de Rio de Moinhos. 
Em 5 de Abril — Cristina 

Gonçalves Calheiros, de 79 anos 
de idade, viúva de Valentim M. 
de 'Abreu, do lugar de Cepães. 

No dia 13 de Abril, à noite, 
faleceu no Lar da Santa Casa da 
Misericórdia de Esposende, 
Manuel Vicente Palmeira, de 85 
anos de idade, viúvo, de Maria 
da Glória Moreira, de Pinhote. 

No dia 21 de Abril faleceu em 
França o nosso conterrâneo An-
tero Peixoto, de 50 anos de idade 
casado com Ermelinda Matos 
Cunha, do lugar do Monte. 

As famílias enlutadas apre-
sentamos sentidos pêsames. 

NOTÍCIAS BREVES 

Curso dg Cristandade — Nos 
últimos dois cursos de Cristan-

dade realizados em Braga parti-
ciparam 3 jovens (rapazes) e 
duas jovens e uma senhora. 

Jovens — No último Curso 
Jovens I — aos Jovens em Cami-
nhada participaram 6 jovens do 
grupo de Cepães. 

Convívio — O sr. Júlio Rei, 
de Rio de Moinhos está disposto 
a orientar um Convívio de todos 
aqueles que nasceram cá durante 
os anos de 1923 — 24 e 1925. Será 
em Julho e constará duma cele-
bração eucarística e de um 
almoço num restaurante local. 

Grupo Coral — O Grupo 
Coral orientado pelo Sr. Sá 
Ribeiro, vai ter o seu passeio 
anual nos dias 10 e 11 de Maio 
indo até Sintra etc. 

Estrada Real -- Alegra-nos 
saber que os trabalhos da estrada 
real prosseguem a bom ritmo 
agora que está ultrapassado o 
problema dos cortes. Ainda bem 
que tal aconteceu. 

Atletismo — No dia 4de 
Maio, o Clube Jovem de Mari-
nhas promoveu o seu 1.° Grande 
Prémio de Atletismo congre-

gando uma participação à volta 
de 200 atletas. 

Presença 
de 
Rio Tinto 

— No dia treze do recém passado mês 
de Abril, após teimosa enfermidade, deixou 
o tempo e domiciliou-se na eternidade a nossa 
conterrânea Olívia Rosa Ferreira, contando 
setenta e sete anos de idade e tendo perten-
cido a uma família de catorze irmãos dos 
quais restam somente três com presença neste 
mundo dos vivos. 

Aos seus familiares em luto, mormente 
a seu marido, senhor Álvaro Félix de Miranda, 
toda a comunidade de Rio Tinto expressa a 
comunhão na dor por estes sofrida. 

Que a vida cristã que sempre esteve 
presente no seu lar, onde fora esposa e mãe, 
seja para ela o mérito credor de uma felici-
dade perpétua. 

OLHANDO MAIS ALÉM 

Nem todos entendem a vida como uma 
realidade valiosa e a ser valorizada cons-
tanteinente, podendo ser mantida esta afir-
mação, quer referida a adultos quer referida 
a jovens. A visão de muitas pessoas, fixada 
no consumismo e no comodismo, alheia ao 
esforço investido no trabalho, seja ele de que 
natureza for, é uma das principais causas 
da situação indecifrável e mórbida da socie-
dade actual. 

Não obstante isto, ainda aparecem 
pessoas que apostam no olhar mais além 
para sossego e beleza da sociedade onde 
todos vivem e da consciência que cada um 
possui 

Nesta linha de visão horizontal, nobre e 
enobrecedora do espírito, estiveram as nossas 
jovens conterrâneas — kik] Patrícia da Silva 
Pimenta e Teresa Maria Gonzaga Baptista, 
desde a tarde do dia vinte e cinco até à 
tarde do dia vinte e sete do passado mês de 
Abril, num curso para jovens realizado pelo 
movimento denominado: — JOVENS EM 
CAMINHADA. 

Felicito-as pela iniciativa tomada e 
aguardo a sua fiel perseverança nas reso-
luções que trouxeram. 

ALTAR DA PADROEIRA 

— Santa Marinha deixou de ter um 
altar/só de MADEIRA/para ficar num/Trono 
de Primeira/ 

Quando se ousa começar, não se desiste 
sem terminar, porque ficar pelo caminho é 
atitude de cansados. 

Rio Tinto começou, fez avanço na cami-
nhada e já se pode gloriar de ver ao perto 
a etapa última do restauro da sua igreja 
paroquial. 

Uma das maiores parcelas, na deco-
ração da igreja, está no novo altar da 
Padroeira onde pontifica a beleza que foi 
imprimida pelo entalhador, complementada 
esta pelo douramento aposto pelo pintor. 
A talha deste altar causa admiração, o ouro 
brilha e a soma destas duas parcelas é o brio 
dos riotintenses. 

Mais uma corrida, mais um salto, mais 
um passo e a nossa igreja será o PAÇO da 
religiosidade dos cristãos da terra de Santa 
Marinha de Rio Tinto. 
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Bolinho 
BAPTIZADOS 

6 - Daniel José Amorim da Costa, filho 
de José Manuel Martins da Costa e de Celínia 
de Jesus da Costa Amorim, do lugar de Outeiro. 
Foi oficiante o tio materno, Padre Manuel da 
Costa Amorim. 

5 - Ricardo Filipe Gonçalves de Sousa, 
filho de Paulo Jorge Alves de Sousa e de Maria 
de Lurdes Jorge Gonçalves, do lugar de Outeiro. 

20 - Bruna Roças Marques Cepa, filha 
de Carlos Manuel Marques Cepa e de Maria 
de Lurdes Roças Marques, do lugar de Outeiro. 

ÓBITOS 

- No dia 3 de Abril faleceu, no lugar de 
Outeiro, vítima de acidente rodoviário, Jorge 
Manuel Gonçalves Guedes, de 18 anos de idade, 
filho de José Marques Guedes e de Maria 
Margarida da Silva Gonçalves. 
- No dia 20 de Abril faleceu Beatriz 

Martins Pereira, doméstica, de 84 anos de idade 
natural desta paróquia, viúva de Manuel Rodri-
gues Coutinho. Era do lugar de Sanfins. 

JOVENS UNIDOS DE BELINHO 

O Grupo de Jovens Unidos de Belinho 
tomou conhecimento, através chi pároco, da 
situação preocupante que está a viver um seu 
casal da terra (Maria Goretti da Silva Caseiro e 
José Francisco Marques Bedulho), mas a residir 
em Marinhas. Isto devido à grave doença do 
José Francisco, doença dos pèzinhos. Já fez dois 
transplantes de fígado mas o seu estado de 
saúde continua instável. 

Este casal tudo tem feito para suportar as 
despesas mas é impossível conseguir resposta 
para tudo. Então o nosso pároco sensibilizou-se 
com esta situação e veio ao nosso grupo expor 
o problema e pediu para fazermos um peditório 
para este casal. 
E no meio da nossa conversa, ele usou 

uma frase que tocou fundo no coração de cada 
jovem presente na reunião; disse-nos: 
- Caros Jovens, Cristo Precisa de Vós! 
Então, o grupo solidarizou-se com este caso 

da Goreti e do José Francisco e no Domingo, 
dia 27 de Abril, dividimos o grupo por partes e 
fomos pedir por toda a freguesia de Belinho. 

No fim do peditório éramos jovens felizes 
e muito gratos ao povo de Belinho por a grande 
campanha de solidariedade mostrada para com 
este casal. 

Entregamos a quantia de 329.500$00 à 
mãe da Goreti que oportunamente entregará 
ao casal. 

Aqui vaio gesto amigo do Grupo de Jovens 
Unidos de Belinho. 

A Animadora 
Manuela Torres 

PEREGRINAÇÃO DE 
NOSSA SENHORA DA GUIA 

É no dia 18 de Maio, terceiro Domingo do 
mês, que se realiza em Belinho a anual 
Peregrinação Mariana ao alto da Guia. 

No seu programa consta: 
9 horas - Saída da Igreja Paroquial com 

Missa Campal à chegada e Comunhão Geral. 
15 horas - Recitação do Terço no 

Santuário, Consagração a Nossa Senhora e 
Benção do Santíssimo Sacramento. 

16 horas - Encontro da Catequese 
Paroquial e tradicional Merendeira. 

Intenção: A reconciliação e alegria evan-
gélica entre os homens, 

N. B. - Não faltes a rezar e cantar os 
Louvores a Maria. 

UMA VIDA DE DOAÇÃO AO SENHOR 

No pas-
sado dia 19 
de Abril, 
completou 
90 anos de 
idade a Irmã 
Religiosa de 
Cluny, Maria 
Cândida, "a 
Freira das 
Órfãs". 

Estava a terminar o semana das vocações. 
A nossa comunidade paroquial aproveitou a 
ocasião e a presença da Irmã Cândida para 
celebrar o dia das vocações consagrada e 60 
anos de religiosa professa, portanto, Bodas de 
Diamante de uma vida consagrada, de doação 
ao Senhor e serviço aos irmãos. Uma solene 
concelebração, a que presidiu o pároco, foi o 
ponto alto de todo este dia. Uma reflexão sobre 
a vida consagrada. Acção de graças pela vida, 
saúde e tantos benefícios recebidos do Senhor 
durante todo este tempo e acção de graças 
também pela correspondência fiel ao chama-
mento do Senhor. Uma prece do Divino Bom 
Pastor para que à sua Igreja nunca faltem 
muitas e santas vocações. 

Parabéns à Irmã Cândida pela sua longe-
vidade e pela sua fidelidade ao chamamento 
do Divino Mestre. 

Não quis a sua família de sangue que este 
dia passasse sem um encontro-convívio para 
assinalar na alegria tal acontecimento. Por isso, 
depois da concelebração e no Centro Paroquial, 
os grupos corais da paróquia reuniram-se com 
a aniversariante e jubilada para lhe cantar os 
'parabéns a você' e apresentar felicitações. 
Logo, e a seguir, toda a família de sangue, os 
sobrinhos, e tantos que são, graças a Deus, 
seguiram para um restaurante da região onde 
foi servido um jantar de confraternização. Tal 
família está de parabéns, não só pelo aconte-
cimento, mas, e sobretudo, pela maneira fidalga 
e pela nobreza do gesto que tiveram para com 
a Irmã Cândida. Bem hajam. 

FESTA DO SENHOR AOS ENFERMOS 

No dia 6 de Abril, Belinho despertou 
com um panorama totalmente diferente do 
habitual. 
É que nesse dia a freguesia cumpria mais 

uma vez a tradição do Senhor aos Enfermos. 
Esta festa tem como objectivo levar a Comunhão 
Pascal aos doentes e acamados da terra. 

As campainhas da Páscoa e os foguetes 
anunciam a saída da procissão. As ruas trans-
formaram-se completamente. A beleza dos 
tapetes feitos de flores, serrim, sal e outros 

materiais e os trabalhos em areia atraem 
muita gente a Belinho nesse dia, pois tamanha 
é a grandeza e a perfeição de todo o trabalho. 

Os quadros bíblicos são outra referência 
desta festa. Jovens e adultos representam 
passa-gens da vida de Cristo, que nos trans-
portam para o outro lado do tempo. 
É um trabalho muito demorado, levando 

toda a noite anterior a fazer. Nessa noite, 
ninguém dorme e ninguém desiste mas o resul-
tado final vale bem o sacrifício pois a beleza 
desta festa é motivo de orgulho de todos os 
habitantes de Belinho. 

Estando assim a freguesia de Belinho mais 
uma vez de parabéns, que esta tradição nunca 
acabe. 

Para além de tudo o que se topa com os 
sentidos, sente-se, em tudo e em todos, uma 
verdadeira atmosfera espiritual. A alegria 
comovente dos doentes a todos contagia. Que 
Nosso Senhor seja louvado e que todo o povo 
da freguesia seja abençoado. 

ESCADÓRIO DE 
NOSSA SENHORA DA GUIA 

Anónimo 
Manuel Augusto Dias Cunha 
Anónimo 
João Cirilo Rodrigues Lima 
Maria Cândida Pereira Lima 
Alcinda Neiva Marques 
Anónimo 
Alberto Alves Cardante 
Jaime Ferreira Barbosa 
Ana Maria Salgueiro Barbosa 
Maria Amélia F. Pereira 
Manuel Gonçalves Eiras 
Manuel Gonçalves 
Alfredo de Sousa Miranda 
José Rifes de Sá 
Albino Moreira Marques 
Cândido da Cruz Sampaio 
Manuel Martinho A. de Sá 
Abel Martins de Abreu 
José Lima de Almeida 
Natália Maria Sá Almeida 
António dos Santos Neiva 
José Mário Silva Machado 
João Cirilo Rodrigues Lima 
Eduardo Martins Torres 
João Cirilo Rodrigues Lima 
Manuel Gonçalves Merrelho 
Domingos Paulo N. Cachada 
Maria A. Fernandes Pereira 
Manuel Augusto Dias Cunha 
Maria Cândida Pereira Lima 
Paulo Avelino C. Parente 
Ana Maria Coutinho Parente 
Netos de Beatriz M. Pereira 
Maria Gonçalves da Costa 
Salvador Jesus C. Moreira 
Maria Lurdes B. de Abreu 
Amélia Eiras Torres 
Total 

e 1000 

100.000$00 
17.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
5.000$00 

70.000$00 
13.500$00 
5.000$00 

10.000$00 
28.000$00 
10.000$00 
10.000$00 
15.000$00 
26.000$00 
10.000$00 
20.000$00 
30.000$00 
5.000$00 

50.000$00 
5.000$00 
10.000$00 
15.000$00 
10.000$00 
10.000$00 
5.000$00 
5.000$00 

13.000$00 
5.000$00 

10.000$00 
10.000$00 
30.000$00 
50.000$00 
1000 Frc. 
5.000$00 

10.000$00 
642.500$00 

Frc. Franceses 

"REMAR" 
ORGANIZAÇÃO CONFESSIONAL DE ORIGEM ESPANHOLA 

A "Associação Remar" - ou "Remar - Centros Bíblicos" é a face 
visível de uma organização confessional nascida em Espanha há cerca 
de oito anos e instalada entre nós "um pouco por todo o país". 

Recusando o rótulo de seita religiosa - "entra quem quer e sai 
quando quer" - assenta a sua estrutura nas designadas "quatro 
colunas": evangelismo (Bíblia); discipulado (formação religiosa dos 
obreiros); obra social (centros de acolhimento); e "economia do reino" 
(sustentáculo financeiro das anteriores). Em Portugal, a sua intervenção 
social assume particular destaque junto dos tóxico-dependentes, onde é 
acusada de utilizar métodos menos ortodoxos no tratamento das 
dependências. 

No âmbito da sua "economia do reino" desenvolvida apenas por 
voluntários, tem neste país mais de duas dezenas de lojas (três em 
Braga), onde comercializa de tudo um pouco, não só os produtos usados 
que lhe são oferecidos, mas também utilidades em primeira mão. 

E oficialmente representada pelo director Luís Filipe Pacheco Macedo 
(Lisboa) e pelo sub-director Manuel Santos (Porto). 

Gandra 
BAPTISMOS 

No dia 23 de Março, rece-
beu o sacramento do Baptismo 
Ricardo Manuel Lima Gonçalves. 
É filho de Leandro Neiva Gon-
çalves e de Maria de Fátima dos 
Santos Lima Gonçalves, mora-
dores no lugar do Descampado. 

No dia 6 de Abril, foi bap-
tizado André Oliveira Gomes. É 
filho de Manuel Augusto da 
Silva Gomes e de Teresa de Jesus 
Portela Oliveira Gomes, mora-
dores no lugar do Souto. 

Para estes meninos desejamos 
as maiores venturas. 

COMUNHÃO PASCAL 
DA ESCOLA E JARDIM 
DE INFÂNCIA 

No dia 21 de Março, às 15,30 
horas, realizou-se a Comunhão 
Pascal da Escola Primária e do 
Jardim de Infância. A essa hora, 
todas as crianças da Escola 
Primária e do Jardim Infantil se 
reuniram na Igreja Paroquial, 
com os seus professores, a edu-
cadora e o pessoal auxiliar, para 
celebrarem a sua Comunhão 
Pascal. Quiseram, assim, marcar 
o final do 2.° Período escolar e 
mostrar a sua fé em Jesus 
ressuscitado. 
A Eucaristia foi muito bonita. 

As crianças, mesmo as mais 
pequenas, participaram nos 
cânticos, nas leituras, no ofertório 
solene e viveram com seriedade 
este momento festivo. 

Parabéns aos senhores profes-
sores, à senhora educadora e 
pessoal auxiliar que preparou tão 
bem as crianças para esta festa. 

VIA-SACRA PÚBLICA 

No dia 23 de Março, às 21 
horas, realizou-se, como é já 
tradicional, a Via-Sacra Pública, 
este ano dinamizada pela 
Catequese Paroquial. 

Às 21 horas, o cortejo saiu da 
Igreja, percorrendo alguns dos 
lugares da freguesia. À frente 
seguia a Cruz Paroquial. Depois 
iam as crianças da Catequese, o 
Pároco e todo o povo. Em cada 
estação, três crianças, represen-
tado a sua Classe, seguravam 
uma cruz e duas velinhas. 

Foi muito educativo ver o 
recolhimento e oração que se 
viveram, não só por parte dos 
adultos, mas também de todas 
as crianças. 

FESTAS PASCAIS 
E VISITA PASCAL 

A Páscoa é a Festa da Vida, 
da Ressurreição e, por isso, da 
alegria. Assim aconteceu na 
nossa comunidade. As festas 
pascais começaram logo no 
Sábado de Ramos com as 
confissões quaresmais de prepa-
ração para a grande festa. No 
Domingo de Ramos, Dia Mun-
dial da Juventude, procedeu-se 

à bênção dos ramos na 2.a Missa. 
À noite, como referimos atrás, 
realizou-se a Via-Sacra pública, 
dinamizada pela Catequese 
Paroquial. 

No Sábado Santo, às 22 horas, 
realizou-se a Vigília Pascal. A 
igreja estava repleta de gente e 
todos participaram na celebração 
da Luz e na preparação para o 
anúncio da Ressurreição. 
No Domingo de Páscoa, 

depois da Eucaristia, pelas 8,30 
horas, saiu a Visita Pascal, este 
ano presidida pelo Pároco. Todas 
as casas receberam com a alegria 
e fé a visita da Cruz pascal. 
Foram visitadas cerca de 230 
casas e benzidas cerca de uma 
dezena. 

Parabéns pela forma como 
todos souberam receber o 
compasso pascal! 

"JUSTIÇA E VINGANÇA" 
NO SALÃO PAROQUIAL 

No dia 19 de Abril, pelas 22 
horas, o Grupo Cénico de Apúlia 
levou à cena, no Salão Paroquial, 
a peça "Justiça ou Vingança". Foi 
um momento muito bonito de 
teatro, com uma peça dramática, 
muito semelhante ao "Frei Luís 
de Sousa" de Almeida Garrett. 
O desempenho dos actores foi 
excelente. A representação, além 
do aspecto cultural, tinha como 
objectivo angariar fundos para a 
nova igreja de Apúlia. 

Pena foi que a assistência 
tenha sido reduzida. 

AULA DE RELIGIÃO 
NO 1.° CICLO 

O que é para ti ser livre? 

Ser livre é: 
- Ser responsável 
- Conhecermo-nos bem 
- É saber construir-se 
- Saber tomar conta de nós próprios 
- Acreditar em nós próprios 
- Ser cuidadoso e preocupar-se 
- Tentar ser correcto 
- Fazer as coisas livremente 
- É ser capaz de escolher o bem 
- É saber escolher o que é melhor para 

nós e para os outros 
- É saber escolher com responsabilidade 

Liberdade, liberdade... 
Todos nós a procuramos 
Havendo responsabilidade 
Aí sim, já a encontramos. 

Eira d'Ana n.° 2 - Palmeira 

II 

Tema: Aprendo a Seleccionar 

Aprender a seleccionar é uma forma 
de crescermos em sabedoria. 
É escolher entre o bem e o mal; entre 

o fácil e o difícil. 
Às vezes é preciso pararmos e 

pensarmos muito antes de decidirmos e 
até dizemos: 
- Meu Deus, ajuda-me a saber 

decidir. 
. Eira d'Ana n.° 2 - Palmeirg 



CRÓNICAS SOBRE BELINHO 

Franquelim Neiva Soares 

V 

Belinho na Idade Média 

2) Belinho nas inquiri-
ções de D. Afonso II e 
de D. Afonso III 

É fundamental para a história 
de Belinho a análise das três 
inquirições régias mais conhe-
cidas referentes a esta freguesia. 
Trata-se de minuciosos relatórios 
elaborados pelas alçadas envia-
das por alguns reis, em especial 
desde D. Afonso 11 a D. Dinis, 
para que estas conhecessem 
in loco a situação dos bens 
da coroa e outros direitos sobre 
as terras e populações, e se 
havia ou tinham acontecido exor-
bitâncias das ordens privile-
giadas. 

As primeiras realizaram-se 
em 1220 por ordem de D. Afonso 
II ( 1185-1223) rei sem as nobres 
qualidades militares do seu avô 
e pai. Homem dado à vida 
pacata, procurou realizar-se com 
uma boa administração do ter-
ritório já conquistado com que 
enriquecesse. Daí ter procurado 
lucrar o máximo das inúmeras 
propriedades reguengas. Para 
isso tinha de vencer as resis-
tências dos privilegiados, clero e 
nobreza, em especial desta, que 
tinha assento sobretudo no Norte 
do País. Nesse sentido enviou 
uma comissão composta pelos 
abades de Santo Tirso e Pom-
beiro, pelos priores de Guima-
rães, da Costa e de S. Torcato, 
por Gomes de Rupela, pelo 
mestre Mendo, frade da Costa, 
pelo Juiz Ramiro Peres, por 
João Peres, vilão, por Fernando 
Domingues, por Martinho Este-
ves e pelo tabelião Martinho 
Martins. Essa alçada ia de 
freguesia em freguesia para 
conhecer e inventariar as 'pro-
priedades reguengas e o que se 

pagava à Coroa pela população 
nas diversas paróquias, além 
doutros encargos que possuíam. 
Daqui resultaram as chamadas 
inquisitiones, que constituem 
dois grossos volumes dos 
chamados Portugaliae manu-
menta historica. As primeiras 
começaram em Agosto de 1220, 
Passemos já à análise das 
primeiras inquirições de S. Fins 
de Belinho. 

A) Inquirições de 
D. Afonso II, de 1220 

Em cada paróquia ouviam 
uma série de pessoas, a come-
çar pelo pároco, as quais lhe 
relatavam as terras reguengas, 
os foros e dádivas, os padroados 
das igrejas e os bens das ordens, 
tanto religiosas como militares. 

Não se sabe em que mês e 
dia se realizaram as inquirições 
nesta paróquia. Depuseram nela, 
sob juramento dos santos evan-
gelhos, D. Domingos, abade, 
Soeiro, Durão, Pedro Martins, 
Martinho Pais, Pedro Dias, João 
Pais, Pelaio (Paio), Pedro Ver-
mudes (Vermuiz?), D. Lourenço 
e Soeiro Pais, os quais natural-
mente eram pessoas dessa 
paróquia ou, pelo menos, nela 
residentes, sendo presumivel-
mente das mais influentes e mais 
esclarecidas. 

Ao questionário formulado 
pelos membros da comissão 
responderam que o Rei possuía 
nela 36 casais e meio, de que 
pagavam os trabalhadores e 
moradores, quer colhessem quer 
não, 225 moios ataleigados de 
trigo, nada lhe sendo negado. 
Além disso, davam outras coisas 
como foros e dádivas: ao Rico 

O ESCUTISMO E O PATRIMÓNIO HISTÓRICO-CULTURAL 
No fim de semana de 26 e 27 de 

Abril p.p., cerca de 60 escuteiros 
(pioneiros e caminheiros) dos Agru-
pamentos de Esposende , Marinhas 
e S. Bartolomeu do Mar, realizaram 
um raid através das freguesias do 
concelho. 
O principal objectivo desta acti-

vidade, foi o contacto com as popu-
lações a fim de dar a conhecer o mo-
vimento e de incentivar a criação e 
a reactivação de outros Agrupamen-
tos, e por outro lado, levar os jovens 
escuteiros a descobrir o património 
histórico e cultural da sua terra. 

No sábado, apesar da chuva, 
saíram de Esposende, percorreram 
os cantos e recantos das freguesias 
(montes, igrejas, capelas, o castro 
de S. Lourenço, pórticos, dolmens, 
Menires, etc.). A maior parte das 
pessoas demonstraram interesse e 
simpatia ajudando-os a desvendar 
alguns dos mistérios da sua terra. 

No final do dia acantonaram no 
Salão Paroquial de S. Paio de Antas, 
(visto o tempo não permitir acam-
Par). Depois do jantar, os escuteiros 

puderam participar no seu habitual 
fogo de conselho. 
O segundo dia, domingo, ini-

ciou-se com a Eucaristia, na qual, 
ajudaram alguns Pioneiros e Cami-
nheiros. No final, todas as equipas, 
continuaram a sua caminhada até ao 
menir de S. Bartolomeu do Mar, 
onde estava marcado o fim do raid. 

Por volta das 13 horas, já todas 
as equipas estavam concentradas, em 
frente à igreja de S. Bartolomeu, 
onde responderam a um breve ques-
tionário de avaliação da actividade. 

Depois, cantou-se o Adeus e foi 
o regresso a casa. 

Na avaliação, todos concorda-
ram, que esta, "foi uma actividade 
muito interessante do ponto de vista 
escutista e cultural, que todos deve-
riam experimentar". 

Espera-se agora, a resposta das 
populações. Será que conseguimos 
despertar o interesse.? Só o tempo o 
dirá!... 

O Chefe do Agnip. de Esposende 

Joaquim Fernando Ribeiro Afonso 

homem em cada mês 12 pães e 
uma vez no ano 800 afusais ou 
maneios de linho; ao serviçal que 
cobrava isso satisfaziam 10 
afusais de linho, 2 galinhas e 2 
pães. Esse linho era levado 
pelos homens da terra sob pena 
de terem de dar mais um quar-
teiro (a quarta parte do moio) de 
trigo. Pagavam de colheita ou 
de aposentadoria 60 pães; um 
porco de meio morabitino, 2 car-
neiros e 5 cabeças entre patos 
e leitões, 2 galinhas, 40 ovos, 
40 cebolas, 40 cabeças de alho, 
meio alqueire de manteiga, sal 
para a cozinha e 8 quarteiros de 
cevada. 

Além disso davam um mora-
bitino como foro das bouças que 
traziam, outro de direitura e 36 
de renda, exceptuando-se as 
quatro calúnias ou coimas pelos 
delitos. Acrescentaram ainda que 
todas as pessoas dessa vila 
(equivale a freguesia com traba-
lho rural) eram pessoalmente 
serviçais do Mordomo, devendo 
levar-lhe a renda ao local onde 
lhes fosse indicado desde que 
ficasse dentro do termo de 
Neiva, a região administrativa em 
relação estreita com o Castelo 
de Neiva e com o rio do mesmo 
nome. Por último, referiram a 
obrigação que tinham de guardar 
os presos do castelo, natural-
mente no monte de Castelo do 
Neiva. Mais uma vez se verifica 
a honestidade e rectidão das 
pessoas da paróquia, porquanto 
todos cumpriam inteiramente as 
obrigações e satisfaziam os foros 
e dádivas, nada havendo sone-
gado. 

Passando às informações 
sobre a Igreja, declararam que o 
rei era o padroeiro e que a Igreja 
possuía searas, que no contexto 
do tempo significam terras culti-
vadas. 

Não se refere qualquer obri-
gação militar, quer ofensiva 
como o fossado e a fossadeira, 
quer defensiva como o apelido 
ou o chamado, sinal de que se 
havia estabelecido há muito a 
paz na região. Ou, mais prova-
velmente, de que a maioria dos 
seus habitantes não eram livres, 
como herdadores e vilãos, mas 
sim dependentes, como colonos, 
foreiros, etc. • 

B) Inquirições 
de D. Afonso III 

D. Afonso II morreu muito 
novo da lepra, com menos de 
40 anos, sucedendo-lhe seu filho 
D. Sancho 11 ( 1223-1248), grande 
conquistador mas acusado pe-
rante o Papa de não manter, 
como devia, a ordem pública e 
de ser prepotente para com o 
clero. O resultado foi a sua depo-
sição por Inocêncio IV no concílio 
de Lião em 1245, acabando por 
falecer destronado em 1248 em 
Toledo, onde se encontra inu-
mado. 

Confiado o poder ao irmão, 
D. Afonso III ( 1245-1279), este 
mandou proceder a novas inqui-
rições no norte, para o que no-
meou cinco alçadas. Pela nossa 
região andou logo a primeira, 
que cumpriu a sua missão no 
decurso de 1258. Nesta fre-
guesia ouviram-se 21 pessoas 
sendo a primeira o Juiz João 
Peres, as quais prestaram o 

mesmo juramento dos santos 
evangelhos para dizerem a ver-
dade. 

Os 'respectivos depoimentos 
limitaram-se, no fundo, a confir-
mar o inventariado nas anteriores 
com algumas pequenas diferen-
çàs que passo a referir. 

Agora o rei possuía de facto 
nela mais meio casal passando 
a ser reguengos 37; davam-lhe 
por isso 225 moios e outras 
tantas teigas de trigo. Persistiam 
as mesmas dádivas e foros, mas 
o serviçal encarregado da recep-
ção tinha de oferta mais 2 afu-
sais de linho. Na colheita as gali-
nhas passaram a 12. 

Nesta data já se denunciaram 
dois abusos graves em relação 
aos reguéngos. O primeiro con-
sistiu no facto de um Gomes 
Mendes comprar uma bouça 
a Pedro Fins, que a tinha rou-
bado das terras do Rei. Daí 

resultou um pleito com D. Simão 
(Simeão), mordomo da terra, 
tendo-se julgado que era re-
guengo. Entretanto passou para 
o Mosteiro de S. Romão sem 
se saber o título da propriedade. 
A segunda exorbitância prati-
cou-a o clérigo (pároco), que 
apanhou uma peça do reguengo 
misturando-a com a sua e 
arrancando-lhe os marcos; esta 
passou a ser trabalhada e com 
o arcebispo D. Martinho Geral-
des ( 1256-1271) integrou-se nas 
searas da Igreja. 

Por último, Pedro Vermudes, 
foreiro do rei por cabeça, rece-
beu filho de D. Gonçalo Garcez 
(Garcie) por filho em todo o seu 
haver. No fundo uma tentativa 
fraudulenta de isenção fiscal 
através do recurso ao chamado 
amádigo. 

(continua no próximo número) 

"1 MOSTRA 
DE ARTESANATO URBANO 

DE ESPOSENDE" 
A Escola Profissional de 

Esposende e a aluna Maria da 
Conceição da Costa Martins, do 
3.° ano do 2.° Curso de Técnico 
de Turismo/Profissionais de 
Informação Turística, com o 

apoio do Museu Municipal de 
Esposende realizou a "I Mostra 
de Artesanato Urbano de Espo-
sende" na Sala Anexa do Posto 
de Turismo de Esposende nos 
dias 25 a 27 de Abril. 

O objectivo desta I Mostra de 
Artesanato integrou-se na 
elaboração da Prova de Aptidão 
Profissional desta aluna, que se 
propõe oferecer uma visita 
guiada pelos nossos usos e costu-
mes dando-os a conhecer e evi-
tando que se percam na memória 
dos tempos. 

Deste modo estiveram pa-
tentes, nesta Mostra, trabalho de 
artesãos deste Concelho que vão 
dedicando todo o seu tempo 
livre e a sua paciência à pre-
servação destes. Encontramos ali 

trabalhos de cestaria da Mena do 
Rio, de faiança de Natália de 
Almeida, conchinhas de António 
Teixeira, barquinhos de Mário 
Belo, pintura e arranjos florais 
de Lídia Solinho, cantaria de 
Pompeu Neto, bonecas vestidas 
com os nossos trajes tradicionais 
de Alzira Silva, tecelagem e 
bordados do Centro Cultural de 
Curvos. 

Parabéns à aluna Maria da 
Conceição e a quantos cola-
borarram nesta interessante 
Exposição. 

SESSÕES DO C.P.M. 

No dia 3 do corrente mês, à tarde, teve lugar o encerramento 

do 24.0 Curso de Preparação para o Matrimónio — C.P.M. 

Este grupo de Sessões ou Encontros registou 108 pares de 

noivos do Arciprestado inseridos, dos quais 11 pares nunca 

compareceram, 4 pares de noivos vieram somente a uma sessão 

e 93 pares fora assíduos a todas as sessões, dando, no final, 

num testemunho muitíssimo positivo e animador. 

Deixamos em "Nascer de Novo" um profundo reco-

nhecimento a toda a Equipa responsável de casais, ao seu 

Director Espiritual — P.e Cândido Sá, e a todos os noivos que 

frequentaram as sessões com interesse e seriedade. 
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DesP 
FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO B 

A.D.E. "luta" estoicamente pela 
manutenção! 

Quando faltam apenas três jorna-
das para se concluir a longa mara-
tona de trinta e quatro jogos, do 
disputadíssimo Campeonato Nacio-
nal da II Divisão B, a A.D.E. tem 
razões para acalentar esperanças e 
sonhos quanto à tão desejada perma-
nência neste escalão. 

Foi pena os esposendenses terem 

sido vencidos no encontro que reali-
zaram, em casa, frente ao Lousada. 
Foi uma tarde azarada e que até pode 
ser lembrada durante muito tempo. 
Oxalá esses pontos perdidos inglo-
riamente não venham a fazer falta. 

Depois desse jogo, a A.D.E. 
logrou duas vitórias muito impor-
tantes. A primeira foi no campo do 
Freamunde e a segunda aconteceu 
no Campo Padre Sá Pereira, frente 
ao Marco. 

Agora espera-se com expectativa 
e ansiedade o próximo encontro, a 
realizar no domingo, dia 11, em 
Arrifana, ante o Arrifanense, uma 
equipa que irá dar tudo por tudo para 
vencer, mas os esposendenses tam-
bém entrarão em campo com o 
mesmo objectivo. É preciso que 
todos os sócios e simpatizantes da 
A.D.E. acompanhem a equipa e a 
apoiem até à vitória. 

Depois desta jornada, em Arri-
fana, a A.D.E. recebe o Vila Real, 
no dia 18, e acabará o campeonato, 
no dia 25, em Montalegre. 

Que todos os esposendenses 
apoiem a equipa, pois se vencer os 
jogos que faltam não descerá de 
divisão nem irá aos jogos da Ligui-
lha. Força esposendenses. 

Últimos resultados: 
Esposende, 2 — Fafe, 1 
Maia, 3 — Esposende, 1 

Esposende, O — Lousada, 1 
Freamunde, O — Esposende, 4 

Esposende, 2 — Marco, O 

PROVAS DISTRITAIS 
A. F. DE BRAGA 

Chegaram ao fim quase todos os 
campeonatos distritais da A. F. de 
Braga, pois já só estão a competir 
os Juniores (I Divisão) e os Inicia-
dos, na fase final. 

Relativamente às camadas senio-
res, e no que respeita à Divisão de 
Honra, registe-se o honroso lugar 
do F. C. de Marinhas, que só por 
pouco não logrou subir à III Divisão 
Nacional. 

Neste mesmo escalão, o C. F. de 
Fão não evitou a despromoção e, por 
isso, na próxima temporada militará 
na I Divisão Distrital. 

Por sua vez, o G. D. de Apúlia, 
na I Divisão, foi também por "uma 
unha negra" que não subiu auto-
maticamente à Divisão de Honra. 
Aqui, também o Gandra F. C. 
conseguiu uma notável classificação. 
Estas duas equipas concelhias pode-
rão ainda ascender à Honra se esta 
divisão for alargada para duas séries. 
Quem não teve a mesma sorte foi o 
Forjães S. C. que baixou à divisão 
inferior. 

Finalmente, na II Divisão, o 
Antas e o Estrelas do Faro ficaram 
posicionados a meio da tabela classi-
ficativa, na sequência de um cam-
peonato equilibrado que realizaram. 

Quanto às camadas jovens, a 
A.D.E. e o F. C. de Marinhas, no 
escalão da I Divisão de Juniores, 
mantêm-se tranquilamente nos 
lugares que ocupavam há um mês 
atrás, sendo certo que a A.D.E. 
garantiu já o 3.° lugar e o Marinhas 
a manutenção. 

Neste mesmo escalão, mas na II 
Divisão, o Forjães S. C., ao conquis-
tar um honroso 3.° lugar, na sua 
série, poderá ter garantido o acesso 
automático à I Divisão júnior distri-
tal, enquanto o Apúlia se quedou 
pelos lugares do fundo da tabela 
classificativa. 

Por fim, registe-se a participação 
desportiva da equipa de Iniciados da 
A.D.E. que está a disputar a fase 
final do escalão e, se não tem conse-
guido bons resultados numerica-
mente, tem conquistado simpatia e 
fair-play. 

Últimos resultados: 

DIVISÃO DE HONRA 
Delães, 2 — Marinhas, 2 
Serzedelo, 1 — Fão, O 

Marinhas, 2 — Cabeceirense, 1 
Fão, 3 — Airão, 3 

Celeirós, O — Marinhas, 1 
Brito, 2 — Fão, O 

Marinhas, 2 — Ponte, 1 
Martim, 4 — Fão, 3 

Serzedelo, 3 — Marinhas, 1 
Fão, 1 — Oliveirense, 1 

Classificação final: 
5.° — Marinhas 
15.° — Fão 

I DIVISÃO 
Negreiros, 4 — Gandra, 2 
Lagense, O — Apúlia, 1 
Forjães, 3 — Estrelas, 1 
Gandra, 2 — Lagense, 1 
Apúlia, 2 — Pousa, 1 
Arnoso, 3 — Forjães, O 
Gandra, O — Apúlia, 2 
Forjães, 2 — Gavião, 2 

Cabreiros, 1 — Gandra, O 
São Veríssimo, 2 — Apúlia, 4 

Pousa, 4 — Forjães, 2 
Gandra, 2 — Ninense,1 

Apúlia, 2 — Cabreiros, O 
Forjães, 1 — São Veríssimo, O 

Classificação final: 
3.° — Apúlia 
5.° — Gandra 
16.° — Forjães 

II DIVISÃO 
Antas, 2 — Cristelo, 1 

Remelhe, O — Est. do Faro, 6 
Cabanelas, 2 — Antas, 2 

Est. do Faro, 5 — Baluganense, 1 

Classificação final: 
7.° — Antas 
8.° — Est. do Faro 

JUNIORES — 1 DIVISÃO 
Esposende, 1 — Celeirós, 2 

Marinhas, 1 — Ginásio da Sé, O 
Ruivanense, O — Esposende, O 
Merelinense, 1 — Marinhas, O 
Esposende, 1 — Pevidém, 3 
Marinhas, 1 — Taipas, O 

I. da Boavista, 3 — Esposende, 4 
Celeirós, 1 — Marinhas, 1 

Esposende, 2 — Palmeiras, 2 
Marinhas, O — Ruivanense, O 

JUNIORES — II DIVISÃO 
Forjães, 2 — A. Alvelos, 1 
Apúlia, 4 — Lousada, 4 
Brufense, 2 — Forjães, 4 

Maximinense, 4 — Apúlia, O 
Forjães, 3 — Gondifelos, 2 
Apúlia, 1 — Sequeirense, 1 
Lousado, O — Forjães, 2 
Realense, O — Apúlia, 2 

INICIADOS — Fase Final 
Braga, 3 — Esposende, O 

Esposende, 2 — Gil Vicente, 5 
São Vicente, 6 — Esposende, 1 
Sandinense, 1 — Esposende, O 

Esposende, 2 — Fafe, 4 

ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO 

SENIORES FEMININOS 

A uma jornada do fim, 
o C. S. Mar já é campeão de zona! 

Quando falta apènas uma jornada 
para terminar o Campeonato Nacio-
nal da II Divisão, em seniores femi-
ninos, o C. S. de Mar é virtual 
campeão da zona norte, facto que 
lhe garantiu um lugar na fase final 
para apuramento do campeão nacio-
nal, que será a equipa que vai ascen-
der automaticamente à I Divisão, na 
época 1997/98. 

Por todo o êxito conseguido até 
agora, "Nascer de Novo" felicita toda 
a família do Centro Social de Mar. 

Últimos resultados: 
C. S. Mar, 19 — ARCA, 18 

Qta. Flores, 19 — C. S. Mar, 31 
C. S. Mar, 19 — Ac. Coimbra, 13 
Crestuma, 19 — C. S. Mar, 23 

C. S. Mar, 18 — M. Laranjeira, 17 
Rebordosa, 21 — C. S. Mar, 25 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE 

JUVENIS FEMININOS 
• (Ia Fase) 

C. S. Mar de primeiro passou a 
terceiro classificado. 

A equipa do C. S. Mar foi a 
brilhante vencedora, só com vitórias, 
da 2.' fase do Campeonato Nacional 
de Juvenis Femininos. Todavia, pos-
teriormente, na Secretaria da Fede-
ração Portuguesa de Andebol, por 
erros processoais dos regulamentos 
em vigor, o valoroso clube de S. Bar-
tolomeu do Mar foi relegado para o 
terceiro lugar. 

Vícios de um País com sistemas 
burocráticos obsoletos. 

Resultados: 
Brandoa, 14 — C. S. Mar, 20 
Benfica, 13 — C. S. Mar, 18 

Alcanense, 19 — C. S. Mar, 23 
Liceu Camões, 12 — C. S. Mar, 22 

Classificação oficiosa: 
1.° — C. S. Mar, 12 pontos 

Classificação oficial: 
3.° — C. S. Mar. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. A. DO PORTO 

Começou a 4.' Onda dos dis-
tritais da Associação de Andebol 

do Porto, nos quais participam as 
equipas A e B de Iniciados e a 
equipa de Infantis, todas femininas, 

da Escola Secundária Henrique 
Medina, de Esposende. 

Resultados: 

INICIADOS FEMININOS 
Esc. Sec. Esp. A, 9 — Vigorosa, 7 
Esc. Sec. Esp. B, 7 — Petrogal, 7 
E. S. Esp. A, 14 — E. S. Esp. B, 8 

INFANTIS FEMININOS 
Esc. Sec. Esp., 14 — Vigorosa, 6 
Santa Joana, 12 — Esc. S. Esp., 19 
Esc. Sec. Esp., 35 — Gulpilhares, 8 
A. Garrett, 13 — Esc. Sec. Esp., 8 

ENCONTRO REGIONAL 
DE INFANTIS FEMININOS 

1.° lugar para a Escola Secundária 

de Esposende! 

Nos dias 25, 26 e 27 do passado 

mês de Abril, a equipa de Infantis 

Femininos da Escola Secundária 

Henrique Medina passeou a sua 
classe no Encontro Regional da 
Associação de Andebol do Porto, 

conquistando um brilhante e honroso 
1.° lugar. 

Parabéns. 

Resultados: 
Esc. S. Esp., 18 — Gulpilhares B, O 
Esc. Sec. Esp., 15 — C. P. N., 3 
Esc. Sec. Esp., 17 — Rebordosa, 5 
Esc, Sec. Esp., 19 — C. de Gaia, 15 
Esc. S. Esp., 13 — Santa Isabel, 13 
Esc. S. Esp., 16 — Santa Joana, 13 
Esc. Sec. Esp., 14 —"A. Garrett, 12 
Esc. Sec. Esp., 20 — Crestuma, 15 

Classificação final: 

1.° — Esc. Sec. Esposende 

PANORÂMICA 
— Os representantes das igrejas portuguesas vinham a adiar o protocolo com a RTP-2 

alegando os reduzidos meios técnicos que aquele canal disponibilizava para a 
realização dos programas. Após cinco anos de discussão chegaram a acordo. A Igreja 
Católica disporá de 22,5 minutos diários e as restantes nove comunidades religiosas 
disporão de 7,5 m. 

— O Banco Alimentar Contra a Fome, em Lisboa, alimenta 29.000 pessoas por dia. No 
Porto alimenta diariamente 20 mil pessoas. Estes números tendem a aumentar. 

— O ano passado, em Portugal, frequentaram o CPM 12.208 pares de noivos. 
— Em Portugal, 250 lares privados para idosos não apresentam as condições exigidas 

pela Lei para funcionarem e deveriam ser encerrados. 
— A atleta Albertina Machado, nascida e baptizada em Celeirós, Braga, experimentou 

uma religião não católica. Descoberto o erro, logo a abandonou e foi a Fátima, e a 
pé ao Sameiro, agradecer a última Maratona de 96. Pede aos jovens que "nunca se 
afastem da Igreja; Deus é quem nos ajuda". 

— A peregrinação de 13 de Maio, em Fátima, será presidida pelo Cardeal Meisner, 
Arcebispo de Colónia, Alemanha, e terá como lema: "Jesus Cristo, Único Salvador". 

— No Grande Porto, há 63 mil desempregados. 
— No Código Penal Português, recentemente aprovado pelo Conselho de Ministros, os 

maus tratos entre cônjuges passam a ser crime público, podendo ser denunciado por 
qualquer cidadão. Nos crimes sexuais pode invocar-se a violação, independentemente 
do sexo do autor e da vítima. 

— Com os votos contra de Portugal e Espanha, a União Europeia aprovou a importação 
de têxteis do Extremo Oriente, o que, dado o seu preço muitíssimo inferior aos da 
Europa, provocará a derrocada dos têxteis portugueses. 

— O Papa João Paulo 11 vai canonizar a carmelita polaca de origem judia Edith Stein. 
— A missa papal de João Paulo II, celebrada na República Checa aos 27 de Abril último, 

bateu o recorde de afluência, ultrapassando o concerto de Mkkael Jackson, em 
Setembro. 

— Em 20 anos surgiram 30 novas doenças, particularmente infecciosas, tais como a 
Ébola, a Sida, a Hepatite 8 e C, etc. 

— Em 18 do corrente mês o Papo João Paulo II completará 77 anos de idade. 
— Segundo o recenseamento de 1991, Portugal tem 2336.959 jovens entre os 15 e os 

29 anos. Para a sua formação a Igreja Católica dispõe de 18 movimentos juvenis 
diferentes e bem estruturados: ACR, CNE,10( JARC, MEC, Oásis, Shalon, Foco/ares, 
Convívios fraternos, Comunidade Emanuel, Juventude Hospitaleira, Cristo Sentido 

— on si mi p aeísi ecs da União Europeia, Portugal continua a registar o maior número de 
mortes na estrada, com a média de 300 mortos por cada milhão de habitantes. 

— Quatro milhões de refugiados Tanzanianos estão a ser vítimas da fome. 
— No grande incêndio que devastou os acampamentos dos peregrinos a Meca, na 

Arábio Saudita, morreram 343 pessoas. 
— Camponeses da Coreia do Norte comem ervas e cascas de árvores para sobreviver 

mais algum tempo, pois desde Fevereiro último que se esgotaram as reservas de 
cereais. 

— Em 1996, nas audiências com o Papa participaram 1.242.000 pessoas. 
— Na Roménia, por iniciativa da hierarquia ortodoxa, o ensino da religião volta às 

escolas primárias e secundárias. 
— Na Inglaterra, a Igreja Católica ajuda economicamente as mulheres pobres, para que 

estas não recorram ao aborto. 
— No Brasil, a Sido alastra imparavelmente, pois só em 1996 os doentes da Sida 

aumentaram 50 miL 
— Em França há mais cães e gatos que crianças: uns 15,5 milhões. As despesas com 

estes animais é dez vezes superior aos gastos com os bebés. 
— Também em França se gasta mais dinheiro com bruxaria do que em investigação 

cientifka. Chega-se a pagar ao bruxo 58 contos por cada consulta. ("Numeras 
stultorum infinitus es!"). 

— Aumentou a natalidade em PortugaL Em 1996 nasceram 109.830 crianças, mais 
2.646 do que no ano anterior. No mesmo período de tempo morreram 105.772 
indivíduos, o que dá um crescimento natural de população de 4.282 pessoas. 
Vem entretanto a baixar o número de casamentos. Em 1996 houve 63.672 
casamentos. Aumentou o número de divórcios num total de 13.429. Por cada 100 
casamentos celebrados houve 21 que não se aguentaram. 

— Em 1996 houve 167.997 acidentes nas estradas portuguesas de que resultaram 
2.161 mortos e 11.111 feridos graves. A principal causa da morte em Portugal é a 
negligência na estrada. 


